
VALE TUDO POR  
GASOLINA MAIS 
BARATA 

NOVAS FORMAS 
DE MANTER 
A SAÚDE E SE 
EXERCITAR

No dia de protesto contra 
altos impostos, Natal vivencia 
corrida aos postos, com direito 
a “madrugadão” de clientes.

7. ECONOMIA

9. CIDADES

 ▶ Postos tiveram fi las durante a promoção

 ▶ Kangoo Jumps, uma das novidades

 ▶ O Palácio Felipe Camarão, sede da Prefeitura,  já vestiu sua “camisa” verde e amarela para receber a Copa do Mundo 2014

 ▶ As bandeiras e saudações a todos os países estão na BR-101 e também em pórtico...  ▶ ...Perto do viaduto de Ponta Negra
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PREFEITO TEM 
19 DIAS PARA 
DESARMAR 
BOMBA RELÓGIO 
ANTES DA COPA
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3. PRINCIPAL

/ SÃO GONÇALO /  EMPRESAS ÁEREAS E AGÊNCIAS DE VIAGEM AINDA SE CONFUNDEM SOBRE MUDANÇA DE TERMINAL E 
TÊM DIFICULDADE PARA VENDER PASSAGENS DO NOVO AEROPORTO, QUE PASSA A OPERAR DENTRO DE UMA SEMANA

NOVO AEROPORTO: 
AINDA ESTÁ TODO 
MUNDO VOANDO

WWW.IVANCABRAL.COM

AMÉRICA TEM 
SETE DESFALQUES 
E O ABC, TRÊS
Principais adversários de ABC e América 
hoje pela Série B são os desfalques. São 
vários. À tarde América pega Vila Nova, 
fora; à noite, em casa, tem ABC e Icasa.

14. ESPORTES

AS CORES DA 
COPA JÁ ESTÃO 
PINTANDO A 
CIDADE DO SOL
Faltando 19 dias para o início da 
Copa do Mundo 2014, as cores 
do Brasil, do mundial, já fazem 
parte da cidade. Até o início do 
torneio, clima deve aumentar a 
porção verde-amarela de Natal.

13. ESPORTES

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 
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ABORTO
NA LISTA DO SUS
/ SAÚDE /  GOVERNO PAGARÁ R$ 443 POR CIRURGIA, QUE CONTINUA EXCLUSIVA PARA CASOS 
PREVISTOS EM LEI; EM NATAL, APENAS DOIS HOSPITAIS PODEM FAZER O PROCEDIMENTO

A SECRETARIA ESTADUAL de Saúde 
Pública (SESAP) ainda não sabe 
quando passará a adotar a por-
taria federal que inclui o aborto 
legal na tabela de procedimen-
tos do Sistema Único de Saúde 
(SUS). A medida amplia o acesso 
aos métodos de interrupção da 
gravidez em todo o Brasil. Des-
de a quarta-feira passada, todas 
as unidades hospitalares de mé-
dia complexidade passam a rea-
lizar as técnicas de curetagem e 
esvaziamento intrauterino. A ci-
rurgia terá custo de R$ 443,30, 
por procedimento, a serem pa-
gos pelo SUS. 

De acordo com a medida fe-
deral, a mulher vítima de violên-
cia sexual poderá procurar qual-
quer unidade de média com-
plexidade para interromper a 
gravidez. A autorização con-
templa ainda os casos de ges-
tação de anencéfalo ou quando 
acarretar risco de morte para a 

parturiente.
O novo procedimento, iden-

tifi cado como “Interrupção da 
Gestação/Antecipação Terapêu-

tica do Parto Prevista em Lei”, 
foi publicado no Diário Ofi cial 
da União (DOU) da quarta-feira 
passada. 

O procedimento abortivo fi ca 
condicionado ao acolhimento, 
realização de exames, notifi ca-
ção da violência sexual e a reali-
zação da interrupção da gesta-
ção. Os métodos permitidos são 
o medicamentoso, curetagem e 
esvaziamento manual intraute-
rino. O atendimento também in-
clui consultas de retorno e, al-
guns casos, a guarda de material 
genético.

Para Maria da Guia de Me-
deiros, diretora clínica da Ma-
ternidade Escola Januário Cic-
co (MEJC), a maior unidade de 
obstetrícia estadual, a portaria 
não altera o atual panorama so-
bre o mecanismo. “O que mudou 
foi a inclusão na tabela de proce-
dimentos do Sistema Único de 
Saúde (SUS). O valor aprovado 
não existia. É quase o dobro do 
que se realiza hoje”, afi rma.

Em todo o Rio Grande do 
Norte, apenas as unidades da Ja-

 ▶ Maternidade Escola Januário Cicco é uma das únicas a fazer o procedimento

 ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ David Luiz comemora com Fred título da Copa da Confederações

MAURO AKIN NASSOR/FOTOARENA/FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

O PARIS SAINT-GERMAIN, o Chel-
sea e o zagueiro da seleção 
brasileira David Luiz, 27, con-
fi rmaram que chegaram a um 
acordo sobre as condições 
para uma futura transferên-
cia do jogador da equipe in-
glesa para a francesa na próxi-
ma janela de transações, que 
se abrirá em 10 de junho do 
próximo ano.

Segundo avaliações da im-
prensa britânica e da france-
sa, a negociação será de cer-
ca de € 49,5 milhões (R$ 149,6 
milhões), o que fará do jo-
gador do Chelsea o zagueiro 
mais valioso da história.

Mas, caso o Chelsea tenha 
boa temporada 2014/2015 e 
vença a Liga dos Campeões 
do próximo ano, o valor pode 
passar de € 60 milhões (mais 
de R$ 180 milhões).

Para atender ao desejo do 
jogador de se preparar bem 
para jogar dentro das me-
lhores condições possíveis o 
Mundial em seu próprio país, 

a intenção dos dois clubes e 
do atleta foi a de chegar a um 
acordo o mais rapidamente 
possível, para ofi cializá-lo as-
sim que a janela de transfe-
rência se abrir.

David Luiz, que já atua 
com o companheiro Th iago 
Silva na defesa da seleção bra-
sileira, irá jogar junto com o 
colega também no PSG, onde 
Silva é o capitão. O novo za-
gueiro do PSG já atuou 34 ve-
zes pela equipe brasileira.

Em janeiro de 2011, David 
Luiz foi vendido pelo Benfi ca, 
de Portugal, ao Chelsea por R$ 
87,7 milhões.

O zagueiro conquistou a 
Liga dos Campeões em 2012 
com a equipe inglesa. O clu-
be foi vice-campeão mun-
dial após perder a fi nal para o 
Corinthians.

Com 1,88 m de altura e 84 
kg, David Luiz nasceu em Dia-
dema (SP) e começou a jogar  
profi ssionalmente no Vitória 
(BA), em 2005.

Em 2007 foi vendido ao 
português Benfi ca. 

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO PÚBLICO de Per-
nambuco apresentou denún-
cia à Justiça contra três torce-
dores do Santa Cruz  por homi-
cídio qualifi cado e duas tenta-
tivas de homicídio pela morte 
de Paulo Ricardo Gomes da 
Silva, 26, atingido por uma pri-
vada no último dia 2 de maio 
na saída do estádio Arruda, no 
Recife, após partida entre San-
ta Cruz e Paraná Clube.

Waldir Pessoa Firmo Jú-
nior, 34 anos, Luiz Cabral de 
Araújo Neto, 30 anos, e Ever-
ton Filipe Santana, 23, foram 
denunciados por homicídio 
qualifi cado (motivo fútil e sem 
possibilidade de defesa da ví-
tima) e três tentativas de ho-
micídio, uma por cada torce-
dor que se feriu com a queda 
dos vasos sanitários. Se con-

denados, podem pegar o tem-
po máximo de prisão previs-
to pela legislação brasileira: 30 
anos.

Os três suspeitos já se en-
contram presos. Ontem, o MP 
também solicitou que a pri-
são preventiva dos acusados 
seja estendida, já que a pro-
motoria entende que os sus-
peitos representam um peri-
go à sociedade e também que 
podem fugir de responder à 
Justiça caso sejam postos em 
liberdade.

A prisão dos suspeitos foi 
feita poucos dias após a mor-
te de Paulo Ricardo, graças a 
uma denúncia anônima que 
chegou à Polícia Civil de Per-
nambuco por meio do Disque 
Denúncia. Um deles teria che-
gado a confessar o crime, mas 
depois voltou atrás, de acordo 
com seu advogado. 

APÓS SEIS ANOS de investiga-
ções, o Ministério Público pe-
diu à Justiça o afastamen-
to do conselheiro do TCE-SP 
(Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo) Robson Ma-
rinho, sob alegação de que ele 
foi subornado pela Alstom e, 
por isso, não tem condições 
de julgar a licitude de negócios 
públicos.

Marinho é acusado de ter 
recebido propina em uma con-
ta na Suíça para ajudar a mul-
tinacional francesa a obter um 
contrato de R$ 181 milhões, 
em valores atualizados, com as 
estatais de energia EPTE (Em-
presa Paulista de Transmis-
são de Energia) e Eletropau-
lo, no governo de Mário Covas 
(PSDB).

ZAGUEIRO MAIS CARO DA 
HISTÓRIA VAI PARA O PSG

MP DENUNCIA TRÊS POR 
MORTE DE TORCEDOR

MP PEDE A SAÍDA DE 
CONSELHEIRO DO TCE

/ TRANSFERÊNCIA /

/ VASO SANITÁRIO /

/ DENÚNCIAS-SP: /

nuário Cicco e do Hospital Santa 
Catarina estão autorizadas a rea-
lizar abortos. Os números de ca-
sos ocorridos este ano não foram 
divulgados pelas duas unidades. 

A diretora acredita que a por-
taria irá melhorar o atendimen-
to médico neste tipo de proce-
dimento. “Vai servir para que as 
unidades que rejeitavam a práti-
ca de aborto realizem a cureta-
gem. Reforça e facilita o acesso 
da mulher ao que ela tem direi-
to”, defende.

De acordo com o texto da 
Portaria 415, como foi designa-
do o procedimento abortivo, a 
paciente vai poder contar com 
a presença de um acompanhan-
te em todo o processo. A medida 
valerá para mulheres entre 9 e 60 
anos, com um dia de permanên-
cia no hospital, em média. 

A determinação também 
não modifi ca as condições per-
mitidas pela legislação para o 
aborto. Ainda é obrigada a apre-
sentação de laudos médicos, no 
caso de anencéfalos e de risco de 
morte à mulher, bem como as 
entrevistas com as juntas hos-
pitalares, no caso de estupro.  As 
normas foram fi rmadas em 2012 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF).

O custo será do Sistema Úni-
co de Saúde. Durante os primei-
ros seis meses da medida, os re-
cursos serão fi nanciados pelo 
Fundo de Ações Estratégicas e 
Compensações (FAEC), ocorren-
do por conta do orçamento do 
Ministério da Saúde. 

A interrupção da gestação 
foi incluída na listagem de mate-
riais especiais do SUS. O disposi-
tivo considera a lei federal 12.845, 
de 1 de agosto de 2013, a regula-
mentação sobre o atendimento 
médico às mulheres vítimas de 
violência sexual.  

O NOVO JORNAL tentou ou-
vir o secretário estadual de Saú-
de, Luiz Roberto Fonseca, mas 
ele não atendeu aos telefonemas 
da reportagem. Segundo a as-
sessoria de imprensa do órgão, 
a portaria ainda será discutida 
com a coordenação de saúde fa-
miliar e com a equipe da Rede 
Cegonha em Natal antes de pas-
sar a vigorar em todas as unida-
des hospitalares.    
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Editor 

Moura Neto

As companhias que trabalham 
com venda de pacotes de viagem 
no Rio Grande do Norte não rece-
beram orientação sobre a mudan-
ça dos voos que chegam e saem 
do Estado do aeroporto de Parna-
mirim para o de São Gonçalo do 
Amarante.

Fazendo uso do mesmo expe-
diente empregado com as compa-
nhias aéreas, a reportagem acio-
nou os departamentos comerciais 
de duas agências de turismo com 
fi liais na capital potiguar para son-
dar como está funcionando o aten-
dimento à clientela às vésperas da 
inauguração efetiva do Aeropor-
to Internacional Governador Aluí-
zio Alves.

O atendimento da CVC, maior 
operadora de turismo da América 
Latina, esclareceu que, a princípio, o 
grupo trabalha sem alterações nos 
destinos dos voos, ou seja, os paco-
tes permanecem contando com a 
utilização do terminal de passagei-
ros do aeroporto Augusto Severo. 

Conforme relatou a funcioná-
ria responsável por negociar os 
produtos da empresa, não houve 
comunicação formal sobre as imi-
nentes mudanças no traçado aé-
reo percorrido pelas aeronaves no 
céu potiguar, o que motivou a ma-
nutenção dos mesmos pacotes. 

“Continuaremos vendendo 
para o antigo, mas caso haja mu-
danças de última hora, nossas 
equipes estarão a postos para in-
formar os clientes. Se o pacote 
contemplar o translado aeropor-
to-hotel, não haverá mudança nos 
preços, mesmo São Gonçalo sen-
do muito mais longe da rede hote-
leira”, ressaltou a vendedora.

Já na Arituba Turismo, no caso 
de pacotes que incluem passagens 
aéreas com data marcada para de-
pois da mudança na operação dos 
terminais, a equipe já está emitin-
do os bilhetes da TAM com o novo 
destino. As demais empresas, con-
tudo, ainda não disponibilizam o 
serviço em seus sistemas online. 
Quanto ao serviço de translado 
até os hotéis, a atendente comen-
tou que haverá reajustes devido à 

distância ter aumentado.
“Ainda não fi zemos uma tabe-

la para calcular de quanto será o 
reajuste no valor dos pacotes por 
conta do aumento no preço do 
translado. Quando formos ofi cial-
mente comunicados sobre a mu-
dança, elaboraremos uma nova 
planilha”, comentou a funcionária.

A presidente da Associação 
Brasileira das Agências de Viagem 
no Estado (Abav/RN), Diassis Ro-
sado Holanda, reclamou da falta 
de informações que atinge o mer-
cado do turismo de uma forma ge-
ral, faltando poucos dias para o 
mundial da Federação Internacio-
nal de Futebol (Fifa). 

A representante das empre-
sas afi rmou que só tem acesso ao 
que é divulgado na imprensa de 
uma forma geral e reclamou da 
falta de contato ofi cial dos órgãos 
competentes com todos os servi-
ços relacionados à indústria do tu-
rismo no RN, como taxistas, loca-
doras de veículos, hotéis e agên-
cias de viagem. A associação mar-
cou uma ação coletiva de todas as 
agências afetadas pelas mudanças 
previstas para tentar minimizar os 
impactos quando o novo aeropor-
to for, de fato, inaugurado. 

“Estou organizando para as 
agências fazerem um city tour até 
o novo terminal, para todo mundo 
conhecer e fazer as observações 
necessárias, até com relação aos 
custos. Infelizmente temos que 
nos movimentar sem qualquer 
apoio ou orientação, é um absur-
do”, exclamou.

A UMA SEMANA da data marcada 
para o início das atividades no Ae-
roporto Internacional Governa-
dor Aluízio Alves, em São Gonçalo 
do Amarante – e faltando 18 dias 
para o pontapé inicial da Copa do 
Mundo Fifa 2014 no Brasil –, em-
presas aéreas, agentes de viagem 
e clientes ainda não têm informa-
ções concretas sobre como ocor-
rerá o funcionamento do novo ter-
minal de passageiros da Grande 
Natal.

Enquanto três dos quatro gru-
pos empresariais responsáveis pe-
las linhas que transitam pelo es-
paço aéreo do Rio Grande do 
Norte alinham o posicionamen-
to quanto à mudança das opera-
ções do Aeroporto Augusto Seve-
ro, em Parnamirim, para a estrutu-
ra localizada no município de São 
Gonçalo, uma das fi rmas perma-
nece emitindo os bilhetes utilizan-
do como base o terminal antigo.

O repórter do NOVO JORNAL 
entrou em contato com todas as 
companhias que operam no Es-
tado se passando por um clien-
te convencional, para averiguar 
como estão sendo conduzidas as 
negociações com clientes que de-
sejam adquirir passagens para o 
período após o prazo para a troca 
dos aeroportos, fi xado para a pró-
ximo dia 31. 

Azul Linhas Aéreas Brasilei-
ras, GOL Linhas Aéreas Inteligen-
tes e TAM Linhas Aéreas informa-
ram que os bilhetes referentes à 
data da hipotética viagem – solici-
tada para ocorrer entre os dias 09 
e 13 de junho, em todos os casos 
– já seriam emitidos considerando 
a utilização do novo aeroporto. O 
serviço de vendas da Avianca Bra-
sil, porém, informou que continua 
trabalhando com passagens desti-
nadas ao terminal de Parnamirim.

“Não recebemos qualquer orien-
tação sobre mudança de destinos 
no Rio Grande do Norte, acredito 

que realmente continuará do jei-
to que está, por isso a empresa per-
manece emitindo as passagens sem 
alterações”, comentou a vendedora 
da multinacional.

A assessoria de imprensa da 
Avianca, porém, esclareceu pos-
teriormente que, na verdade, hou-
ve um equívoco por parte do setor 
de vendas da empresa. Segundo 
foi informado, a empresa também 
está preparada para iniciar as ope-
rações relativas ao novo aeroporto 
a partir do dia 31.

A reportagem também ques-
tionou os atendentes das empre-
sas se haverá algum tipo de supor-
te logístico aos passageiros que 
desembarcarem no novo aeropor-
to – translado (ou transfer) até re-
giões mais centrais das regiões 
metropolitanas, a exemplo do que 
ocorre em São Paulo, entre Congo-
nhas e Guarulhos – devido à dis-
tância do novo aeroporto até a re-
gião central da capital potiguar, 
que chega a ser três vezes mais 
longa do que o trajeto partindo do 
Augusto Severo. 

A Azul e a GOL relataram que 
não existe previsão para que seja 
disponibilizado o serviço, fi cando 
a responsabilidade pelo transporte 
unicamente a cargo do passageiro. 
O funcionário da Azul ainda pas-
sou breves orientações, dando con-
ta de que não há transporte público 
disponível para o Aluízio Alves. “O 
acesso só é possível de táxi, é bom 
ligar para lá e perguntar”, disse.

A TAM, por seu turno, cujo 
atendimento é eletrônico e possui 
inserções com avisos sobre as mu-
danças no sistema aeroviário do 
país por conta da Copa, ainda não 
apresenta defi nição sobre o tema. 
“É a primeira pessoa que nos per-
gunta sobre isso, levaremos a de-
manda até a direção da empresa”, 
afi rmou a atendente. A Avianca, 
conforme já citado, não conside-
ra voos com destino ao Aeroporto 
Governador Aluízio Alves, portan-
to não tem informações sobre ser-
viços de translado.

/ TRANSPORTE /  REPÓRTER SE PASSA POR CLIENTE CONVENCIONAL E CONSTATA QUE EMPRESAS AÉREAS E AGÊNCIAS DE VIAGEM AINDA 
NÃO SABEM INFORMAR SOBRE MUDANÇAS OPERACIONAIS PREVISTAS COM INÍCIO DAS ATIVIDADES DO NOVO AEROPORTO DIA 31 DE MAIO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

VOO INCERTO

AGÊNCIAS DE TURISMO TAMBÉM 
NÃO FORAM ORIENTADAS

 ▶ Diassis Rosado Holanda, presidente 

da Associação Brasileira das 

Agências de Viagem no Estado

 ▶ Grupos empresariais que operam as linhas que transitam pelo espaço aéreo do RN divergem nas informações disponibilizadas aos clientes 

 ▶ Aeroporto de São Gonçalo do Amarante entra em operação em uma semana

 ▶ Serviço virtual de emissão de passagens cita o Augusto Severo

Nenhum sistema online cita o novo aeroporto

No serviço virtual de emissão de passagens de todas as empresas 
consultadas não existe qualquer menção ao aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante. Enquanto nos sites da GOL e da Azul o espaço com o 
nome do aeroporto está em branco, os sistemas da Avianca e da TAM 
ainda ostentam o nome do pioneiro da aviação potiguar que batizou o 
terminal de Parnamirim. (Ver info)

Preços de passagens entre Natal e São Paulo*

Para a medição foi considerado um período compreendido 
entre os dias 09 (ida) e 13 de junho (volta – data do primeiro jogo da 
Copa em Natal). Em todos os casos, os voos chegam e partem do 
Aeroporto Internacional de Guarulhos (ou possuem translado até lá). 
Foi considerado o menor valor possível, independente de horários e/ou 
número de conexões. 

Azul

R$ 1.272,12 com taxas inclusas (Voos com destino a Campinas com 
transfer para Guarulhos ou Congonhas)

GOL

R$ 1.298,90 fora as taxas de embarque

TAM

R$ 1.823,92 com taxas inclusas (só havia assento disponível para volta 
no dia 11/06)

Avianca**

R$ 1.150,00 com taxas inclusas

*Valores em 23/05/2014
**A Avianca é a única que não disponibiliza translado entre Guarulhos e 
Congonhas

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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A decisão não foi consenso, 
mas deve ser respeitada. 
Cada Estado tem sua 
realidade política”.  

RÁDIO CAIS
Enquanto aumentam as notí-

cias do retorno de Emerson Fer-
nandes para a presidência da Co-
dern, a empresa publica edital 
convocando uma assembleia ge-
ral extraordinária “a fi m de delibe-
rarem sobre o aumento do capital 
social da empresa”.   

 
FORA DA LIGA

A Rede Cinemark programou 
para a tarde de hoje (15h15m) a 
transmissão em HD da fi nal da 
“Chmpions League” entre Real 
Madrid e Atlético de Madrid, di-
retamente de Lisboa. Mas Natal 
não foi incluída na programação 
da exibidora que atenderá as pra-
ças de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Brasília,  Curitiba, 
Florianópolis, Porto Alegre, Recife, 
Salvador, Niterói e Vitória.  

BOMBA-RELÓGIO

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves tem vinte dias para desar-
mar uma bomba relógio coloca-
da no seu colo. É o dissídio cole-
tivo dos rodoviários, que pode ga-
nhar uma dimensão muito maior 
do que uma disputa entre patrões 
e empregados, se houver uma gre-
ve e manifestações na semana da 
Copa. No caso existe um agra-
vante: este será o quarto reajus-
te salarial, sem que tenha havido 
um repasse para o preço da pas-
sagem de ônibus. Na primeira ro-
dada de conversações no Ministé-
rio do Trabalho, os padrões apre-
sentaram uma proposta de reajus-
te zero.

HOSPITAIS 
UNIVERSITÁRIOS

O concurso realizado, em fe-
vereiro,  pela Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares (Ebserh), 
que cuidará dos hospitais univer-
sitários daqui pra frente, provocou 
inúmeras reclamações contra cri-
térios adotados pelo Iades (Insti-
tuto Americano de Desenvolvi-
mento) para contagem de pontos 
nas provas de títulos e experiên-
cia profi ssional. Com interveni-
ência do Miistério Público Federal 
se chegou a um acordo e os novos 
resultados já foram disponibiliza-
dos. Quem não se conformar com 
o resultado poderá ainda apresen-
tar recursos na próxima segunda e 
terça-feira.

60 ANOS DEPOIS
A exibição do fi lme “Getúlio”, com 

Toni Ramos no papel-título, serviu 
para levar uma enorme quantidade 
de brasileiros, com menos de 40 anos, 
a se indagar sobre a fi gura do maior 
estadista do Brasil republicano.

Por mais superfi cial – e caricato – que seja um fi lme de fi c-
ção, baseado em fatos reais, e no caso restrito aos últimos dias de 
umpPresidente da República que se suicidou no Palácio do Cate-
te, assim mesmo muita gente tem demonstrado interesse em co-
nhecer um pouco mais sobre o político – fundamentalmente um 
político – que tinha tanta habilidade no seu metier, que dele se 
dizia, ser capaz de trocar as meias sem a necessidade de tirar o sa-
pato (quando foi nomeado ministro da Fazenda lhe pergunaram 
o que entendia de Economia. Respondeu: “sei fazer política”). Isso 
pela sua capacidade de contornar problemas aparentemente inso-
lúveis pela via do entendimento, da conciliação, dos acordos. Ou 
como imaginar alguém sair candidato único para governador do 
Rio Grande do Sul, nos anos 20, depois de uma acirrada campa-
nha, na verdade uma autêntica guerra civil com mortos nos dois 
lados, conseguir pacifi car o seu Estado e criar condições para in-
terromper a política do café com leite, que alternava os presidentes 
da República entre representantes de São Paulo e Minas Gerais?

No dia de hoje, quando faltam 90 dias para os 60 anos do suicí-
dio do presidente Getúlio Vargas, é preciso entender que o sacrifício 
da própria vida terminou sendo o único ato político capaz de ofere-
cer uma saída para um governante que estava sitiado e acusado de 
governar sobre um “mar de lama”, nas palavras do jornalista Carlos 
Lacerda (um personagem de destaque do fi lme) e conseguiu sair do 
emparedamento a que parecia condenado para oferecer os cami-
nhos políticos a serem seguidos a partir da sua carta-testamento.

Líder da Revolução de 30, Getúlio Vargas quebra o modelo ins-
titucional  estabelecido por Deodoro da Fonseca – a “República 
Velha” - e implanta uma Ditadura para renovar a República, mo-
dernizar o estado brasileiro e navegar entre os extremos, como co-
piar a lei trabalhista de Benito Mussolini e reproduzir integralmen-
te a constituição nazista da Polônia, depois de dar mais um golpe 
de estado, em 1937, e terminar entrando na 2ª Guerra Mundial do 
lado dos aliados (Estados Unidos, Inglaterra e França), que tinham 
um discursos eminentemente democrático. E foram os militares 
brasileiros que combateram os nazistas (Alemanha, Itália e Japão) 
nos campos da Itália que o tiraram do Governo em 1945, porque 
se convenceram de ter lutado em defesa da democracia, que não 
existia no Brasil. Alguns historiadores defendem que a República 
brasileira começou de fato depois de 30, com o sepultamento de 
vários dispositivos herdados do Império

Deposto, “exilado” em sua Fazenda em São Borja, RS, Getúlio não 
deixou de fazer política. Ajudou a criar o PSD (Partido Social Demo-
crático), para agrupar os coronéis da política que tinham a essência 
de sua força nos meios rurais, e criou o seu próprio partido, o PTB 
(Partido Trabalhista Brasileiro), de perfi l urbano. E terminou sendo o 
grande eleitor do seu ministro da Guerra, general Eurico Gaspar Du-
tra, que governou com uma nova Constituição e terminou lhe entre-
gando o Governo conquistado pelo voto popular, para um governo 
que terminou no dia 24 de agosto de 1954 de forma trágica.

Quem, conscientemente, saiu “da vida para entrar na história” 
deixou um grande legado, que não é a Legislação Trabalhista, vi-
gente até o dia de hoje. O grande legado de Getúlio Vargas é o seu 
exemplo de vida. Sua opção pela atividade política, que não pode 
ser vista da forma depreciativa e com sua importância minimiza-
da. Como nas democracias os eleitos retratam a própria socieda-
de, o exemplo de Getúlio, nas vésperas de uma eleição geral, deve 
servir para valorizar a importância do voto e o papel dos eleitos 
que precisam ser valorizados e ajudados.

 ▶ Renan Barão, nosso único campeão 
mundial, coloca o seu cinturão de peso 
galo em jogo hoje em Los Angeles, 
Estados Unidos.

 ▶ A Prefeitura de Natal realizará 
processo simplifi cado de seleção para 
contratação de professores de Libras e 
Interpretes de Libras.

 ▶ O Hospital do Coração realiza hoje 

o 3º Ciclo de Palestras da Unidade de 
Alta Complexidade em Oncologia, com a 
abertura do professor Marcos Dias Leão.

 ▶ Hoje é o Dia da Infantaria. Também 
é dia de três categorias em extinção: - 
Datilógrafo, Telegrafi sta e o Vestibulando.

 ▶ Credite-se ao Portal No Ar a 
descoberta da dupla jornada remunerada 
de Sandro Pimentel, do PSOL, como 

vereador e vigilante da UFRN.
 ▶ A Moura Dubeux informa que estará 

presente ao Feirão de Imóiveis da Caixa 
Econômica neste fi m de semana.

 ▶ A Ecomax recebe na tarde de hoje no 
Bosque Coqueiral, com participação de 
Dorgival Dantas.

 ▶ Em vez de suspender, a Datanorte 
cancelou o leilão programado para a venda 

de imóveis em Natal, Mossoró e Caicó.
 ▶ No meio da programação da Teia 

Nacional de Diversidade, haverá hoje 
o lançaçemtno da campanha Teatro 
Acessível.

 ▶ Completa 35 anos, hoje, que a UFRN 
criava o seu Núcleo de Arte e Cultura, 
a Orquestra de Câmera, o Quarteto de 
Cordas e o Coral dos Estudantes.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENCIÁVEL EDUARDO CAMPOS SOBRE A CHAPA HENRIQUE-WILMA.

FESTA DA COPA
Dona FIFA cuida muito bem 

dos seus. Para o jogo de abertura 
da Copa – Brasíl X Croácia, dia 12 
de Junho – expediu 14 mil convi-
tes, para um público de 65 mil es-
pectadores. São personalidades 
do mundo inteiro, começando por 
trinta chefes de estado.

 
FUNDADOR ESTUDADO

No centenário da Escola Do-
méstica foi incluído um ponto de 
estudo para os alunos de Língua 
Portuguesa, da ED e do Colégio 
Henrique Castriciano, a leitura – 
em sala de aula – da obra de Cas-
triciano, fundador da Escola, so-
bretudo a coletânea dos seus me-
lhores poemas. É uma iniciativa 
do professor João Maria de Lima.

LEGADO PRONTO
Em matéria de energia, o nos-

so Rio Grande do Norte é um dos 
três únicos Estados a ter comple-
tado todas as obras exigidas para 
aumentar a confi abilidade do sis-
tema, com vistas à Copa do Mun-
do. Dos doze Estados-sede, além 
do nosso, só o Ceará e Pernam-
buco cumpriram o dever de casa. 
As obras foram executadas pela 
Cosern.

PREÇO DA COPA
Baseado em estudos realiza-

dos pela Confederação Nacional 
do Comércio, o presidente da Fe-
comércio, Marcelo Queiroz, apre-
sentou resultado de um levanta-
mento que estima em R$ 42 mi-
lhões a redução de vendas do va-
rejo no período de realização da 
Copa do Mundo. Em nível nacio-
nal, a redução de vendas atinge R$ 
1,5 bilhão.

ASTRONOMIA

A Universidade Federal fi rmou 
um acordo de cooperação com a 
ESO (European Southern Obser-
vatory), que tem um observatório 
nas proximidades da cidade de Pa-
ranal, no Chile, considerado o me-
lhor equipado em todo o mun-
do, para observação astronômica, 
contando com vários telescópios e 
instrumentação de monitoramen-
to de alta tecnologia. O protoco-
lo foi assinado pela reitora Ângela 
Paiva Cruz na visita que fez ao Chi-
le, no começo da semana lideran-
do uma missão da UFRN.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Sem radicalismo
A entrega à Assembleia Legislativa por parte do Governo do 

Estado de um projeto de lei que autoriza o uso de quatro hec-
tares do Parque das Dunas para a ampliação da avenida Enge-
nheiro Roberto Freire despertou em uns e outros o velho radica-
lismo, que tantas vezes se vê no Rio Grande do Norte e que tan-
tas vezes atrapalha o aproveitamento de boas oportunidades. 
O caso em questão é emblemático. E pode terminar impedindo 
melhorias signifi cativas no cotidiano dos natalenses.

Para entender melhor, é preciso observar dois pontos fun-
damentais. Primeiro: há como negar que a ampliação da ave-
nida Roberto Freire será benéfi ca para a cidade? Não. O trânsi-
to de Natal, como todos sabem, funciona aos soluços, com lap-
sos de fl uidez entre um e outro engarrafamento. Se por um lado 
apenas o investimento em transporte público de qualidade irá 
resolver, de uma vez por todas, e no futuro, esse problema, por 
outro a ampliação da Roberto Freire é solução para antes de on-
tem. A avenida já não comporta o número de carros.

Em segundo lugar, é preciso avaliar com bom senso a área 
a ser suprimida do Parque das Dunas para possibilitar a am-
pliação da via pública. São quatro hectares, de um total de 1,3 
mil no parque como um todo, já degradados. Não se trata de 
área intocada do Parque dos Dunas, como pode parecer a prio-
ri. Mas da área já utilizada pelo Exército anteriormente. Quem 
diz isso é o Idema, órgão ambiental do Estado e gestor do Par-
que. Quem diz isso é a equipe de profi ssionais (da UFRN, uma 
das instituições mais respeitadas do Estado) responsável pelo 
Estudo Impacto Ambiental.

Com essas duas variáveis em mente, não é difícil concluir 
que o uso de 0,4% da área – já degradada – do Parque das Du-
nas para permitir uma melhoria no cotidiano da cidade é be-
néfi co e não maléfi co. Inclusive para o próprio meio ambien-
te. Ora, ninguém fala dos ganhos com menos engarrafamentos 
na cidade e, consequentemente, menos emissão de monóxido 
de carbono.

A reportagem deste NOVO JORNAL publicada ontem mos-
trou também que cerca de R$ 1 milhão será investido, a título 
de compensação ambiental, no próprio Parque das Dunas. Isso 
possibilitará a recuperação de áreas degradadas dentro do par-
que, além da criação de uma novo porta de entrada para a área 
de preservação, a exemplo do Bosque dos Namorados. 

Frente a todos esses pontos positivos, reza o bom senso que 
a ampliação da avenida Roberto Freire, mesmo usando parte do 
Parque das Dunas não é somente desejável, como necessária.

Editorial

Bem que eu quis
Eu queria ter escrito sobre a despedida do meu recanto no 

Principado de Emáus. De como a minha fl oresta particular – 
vá lá, do Catre também – estava bonita numa das últimas ve-
zes que parei para olhar da janela. Era uma manhã de chuva 
fi na, e o cinza azulado do céu contrastava com o verde escuro 
da mata. E os passarinhos encorujados faziam silêncio. E não 
escrevi porque arranjei outro assunto. 

Quis escrever sobre como a nossa BR-101 divide a parte 
que me cabe da zona Sul de Natal em duas. Proibida para os 
animais e quase proibida para os humanos. Só é seguro ir de 
um lado ao outro pelas duas únicas passarelas existentes, ou 
de carro, com o retorno a alguns quilômetros de distância. Di-
lui o assunto em outros artigos e acho que fi quei a dever o rela-
to de uma mãe zelosa com sua fi lha pequena, sobre o canteiro 
central, esperando a chance de chegar ao outro lado da via, de-
baixo de chuva. Criamos um muro para os pneus dos carros pi-
sarem inclementes sobre a inocência dos bichos e matarem al-
guns de nós de vez em quando. 

Pensei em escrever novamente sobre a selvageria do trânsi-
to quando da morte do tenente-coronel Luciano Queiroz, atro-
pelado perto do bar Roberto Carlos, no bairro Nazaré, em outu-
bro do ano passado, mas arranjei outro assunto. 

Tento escrever sobre a morte do irmão de Luciano, major 
Benedito Queiroz, vítima do câncer no pulmão aos 75 anos e 
que descobriu a doença quando estava num na Europa. Era so-
gro do meu irmão e amigo meu, arrisco-me a dizer de admi-
ração mútua. Desconheço pessoa para levar mais jeito com 
as crianças que seu Bené e lembro de nosso último encontro, 
pouco depois da morte de seu irmão, na casa de um amigo, to-
mando uma e celebrando a vida, bem humorado. “Foi Luciano 
quem me ensinou isso. A gente chora a morte, mas depois tem 
que tocar a vida em frente com alegria”, foram mais ou menos 
suas palavras. Foi sepultado na quinta-feira na mesma cova da 
mulher, debaixo de uma acácia fl orida, no cemitério Campo 
Jorge, em Caicó, local também de minha última viagem. 

O amigo morreu e levou com ele meu plano de escrever a 
biografi a do Monsenhor Walfredo Gurgel, de quem fora secre-
tário e faz tudo no início da carreira militar. Era questão de eu 
ter tempo para ouvir suas histórias, garantiu.

É uma questão de tempo outra de minhas tentativas de ar-
tigo, sobre as obras de mobilidade da Copa. Escrevi que as chu-
vas seriam a carta de seguro da Semopi. A torcida seria pela 
chuva para justifi car a não conclusão dos serviços. Estão quei-
mando minha língua... Eu torcia para eles queimarem minha 
língua e checo, ansioso, o tempo e as obras todo dia. 

Há tanto o que escrever sobre tantas coisas, corriqueiras ou 
complexas. Agora, falta espaço. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Sem backup
A decisão do ministro do STF Teori Zavascki de suspender 

os inquéritos da Operação Lava Jato paralisou a análise de com-
putadores e discos rígidos apreendidos pela Polícia Federal. In-
vestigadores acreditam que estão ali documentos e e-mails que 
provam as transações fi nanceiras entre empreiteiras, doleiros, o 
ex-diretor da Petrobras Paulo Roberto Costa e até políticos. Doc-
umentos e relatórios foram enviados ao STF, mas os discos rígi-
dos continuam intocados na sede da PF no Paraná. 

DE CHUTEIRAS
A Câmara decidiu que não ha-
verá sessões nos dias de jogos 
do Brasil na Copa do Mundo e 
quando ocorrerem partidas de 
outras seleções em Brasília. As-
sim, os deputados ganham seis 
dias de folga em junho.

MARASMO
Na semana de 16 a 20 de junho, 
quando há jogo do Brasil e par-
tida em Brasília, não será mar-
cada nenhuma votação, o que 
deve esvaziar a Casa durante 
toda a semana. O recesso par-
lamentar só começa em 18 de 
julho, depois da competição.

REALEZA 
Do vereador Andrea Matta-
razzo (PSDB-SP) sobre a pos-
sível visita do príncipe Har-
ry, do Reino Unido, à cracolân-
dia, programada para aconte-
cer durante a Copa do Mundo: 
“Servirá para confi rmar que o 
programa Braços Abertos, da 
prefeitura, é para inglês ver”.

REFORÇO 
O número de “amarelinhos” 
que circulam pelos aeroportos 
da Infraero vai aumentar em 
41% para a Copa. Dos 473 que 
trabalham com coletes ama-
relos para auxiliar passageiros, 
serão 704 a partir de 10 de ju-
nho. Já o efetivo da área ope-
racional vai aumentar 18%, de 
1.424 para 1.675.

DIVERSÃO 
Além disso, os terminais terão 
áreas de acolhimento para re-
ceber turistas internacionais, 
as “fun zones” com TV para ver 
os jogos, wi-fi  gratuito, totens 
com informações turísticas de 
cada cidade, terminais para sa-
car dinheiro, pebolim, futebol 
de botão e videogame.

PARCELAS 
A construtora OAS doou R$ 
100 mil por mês para a dire-
ção do PSD em São Paulo em 
2013. A Coopersucar, do setor 

de açúcar e etanol, repassou R$ 
50 mil mensais, completando o 
R$ 1,8 milhão que a sigla de Gil-
berto Kassab recebeu em 2013.

SETORIAL 
Já o PT paulista arrecadou R$ 
5,2 milhões --84% de constru-
toras e incorporadoras, como a 
OAS e a JHSF. O PSDB-SP rece-
beu R$ 3,9 milhões em doações, 
sendo 93% de empreiteiras.

CHURRASCO 
O recado de Junior Friboi de 
que vai acompanhar as elei-
ções de Goiás “como cidadão” 
preocupou peemedebistas. 
Acreditam que, irritado com a 
divisão do partido, ele não do-
ará um centavo para a campa-
nha de Iris Rezende (PMDB).

OMBRO 
amigo Destituído da CCJ da 
Câmara por ter criticado a 
apresentadora Xuxa, o depu-
tado Pastor Eurico (PSB-PE) foi 
confortado por líderes de ou-
tras siglas. Ele chegou a receber 
convites para se fi liar ao PR e 
ao Pros na próxima legislatura.

QUEBRA... 
Tucanos começam a esquentar 
a cabeça com a composição da 
chapa caso avancem os acor-
dos com PSD e PSB, que plei-
teiam o posto de vice na cha-
pa de Geraldo Alckmin (PSDB). 

... CABEÇA 
Há dúvidas se Márcio Fran-
ça toparia concorrer ao Sena-
do. Auxiliares de Alckmin ar-
gumentam, entretanto, que o 
cenário seria favorável à can-
didatura de Eduardo Campos 
(PSB).
Visita à Folha Wasmália Bivar, 
presidente do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística), visitou na quinta-fei-
ra a Folha, a convite do jornal, 
onde foi recebida em almoço. 
Estava acompanhada de Sil-
via Maia Fonseca, assessora de 
imprensa. 

Barbosa assume o risco de submeter 
Genoino a condições impróprias nos 
cuidados com a sua saúde. Postura 

cruel e arriscada!

DO ADVOGADO MARCO AURÉLIO CARVALHO, do setorial 
jurídico do PT, sobre a saúde de José Genoino, que está preso na 

Papuda e pleiteia prisão domiciliar.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
A UNIÃO FAZ A FORÇA 

Aproveitando a ausência do presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), durante a tradicional visita das candi-
datas ao título de Miss Brasil ao Congresso, Paulo Paim (PT-
-RS), que exercia a função, fez graça:

-- Podem subir. Já que o Renan não está aqui, vou para o 
sacrifício, para tirar a foto aqui com elas. Sejam todas bem-
-vindas! Não fi quem com ciúmes aí embaixo. Ok?

Do plenário, Aécio Neves (PSDB-MG) emendou:
--Senador Paulo Paim, tenho de reconhecer que foi a me-

lhor performance de V. Exa. na presidência do Senado até 
hoje. Parabéns!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PL Nº 0066/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

A v i s o

vencedora MFMB ELETROCEL GRUPOS GERADORES
LTDA

A Comissão

Execução dos serviços, de manutenção preventiva e corretiva em grupos geradores das
Estações Elevatórias e de Tratamento de Esgotos da Regional Litoral Sul.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa:
. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 23 de maio de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

09 DE JUNHO DE 2014, às 15:00h
(HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA REALIZAR SERVIÇOS DE REFORMA E MANUTENÇÃO DO PRÉDIO DO -
LOCALIZADA NA RUA LUIZ DE SOUZA MIRANDA, S/N - CENTRO E DO PRÉDIO
LOCALIZADO NA RUA RIO MOSSORO - S/N - VILA MARIA - GUAMARÉ/RN.,

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2014

PSF 1
PSF 2

-

AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 -
Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

para atender as
necessidades do Fundo Municipal de Saúde da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN. A quem
interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 22/05/2014
- Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

09 DE JUNHO DE 2014, às 16:30mim
(HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE
PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS
SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE BASES E INSTALAÇÃO DE CONJUNTO DE MASTROS PARA
HASTEAMENTO DE BANDEIRAS NAS SEGUINTES ESCOLAS MUNICIPAIS: PROFESSOR
ANTONIO THEODORICO; BENVINDA NUNES TEIXEIRA; FRANCISCA FREIRE DE MIRANDA;
FRANCISCO MACIEL DE ASSIS; JESSÉ PINTO FREIRE; PROFESSOR JOÃO BATISTA; JOSÉ
SILVINO DE OLIVEIR; PEDRO GUILHERME E LUIZA FERREIRA DE MORAIS DO MUNICÍPIO DE
GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 009/2014-

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que irá
realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro
(Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

.Aquem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 22/05/2014.
- Presidente da CPL

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

A , através da Comissão de
Análise de Infrações e Sanções Administrativas da Secretária de Infraestrutura do Estado do Rio
Grande do Nortel, em consonância ao que dispõe o § 4º do art. 26 da Lei nº 9.784/99, a
empresa , de
domicílio incerto e não sabido, sobre a

,
cujos autos (Processo nº 119061/2013-1 e 168473/2013-4), se encontram franqueados para
consulta na sede da Secretaria de Infraestrutura no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM
0, Lagoa Nova, Natal-RN, no qual consta DECISÃO determinando aplicação das sanções
previstas na Cláusula Décima Primeira, Parágrafo Terceiro, alíneas a, b, c e d, do Contrato Nº
060/2010 e, previsão contida na Lei 8.666/93, art. 87 e incisos. Disporá a empresa do prazo de

, a partir da publicação deste, para apresentar recurso à decisão.

Secretária

Secretaria de Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte

NOTIFICA
GASCON - Gaspar Serviços e Construções Ltda, CNPJ nº 08.735.254/0001-60

existência de procedimento administrativo
sancionatório em desfavor da mesma, em face do descumprimento dos termos contratuais

10
(dez) dias úteis

KATIA MARIA CARDOSO PINTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

10/06/2014 10:00
Contratação de empresa para Construção da 2ª

etapa do Centro de esportes e Lazer, objeto do contrato de repasse nº 771922/2012/
MINISTÉRIO DO ESPORTE/CAIXA

Roselma Regina da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE - TOMADA DE PREÇOS Nº 048/2014

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI, através de sua COMISSÃO
PERMANENTE DE LICITAÇÃO, torna público que realizará, no dia , às horas,
a licitação acima epigrafada - OBJETO:

O Edital e Esclarecimentos no horário das 08:00h às
12:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal da São Paulo do
Potengi, Rua Bento Urbano 04 - Centro - pelo fone (0xx84) 3251-3158.

São Paulo do Potengi/RN, 23 de maio de 2014

Presidente da CPL

.

DILMA NEGOCIA NO ATO
/ PRESIDENTE /  SETE SERVIDORES PROTESTAM CONTRA DILMA ROUSSEF DURANTE UM ATO 
COM ONGS; E ELA ADMITE NEGOCIAÇÃO APÓS DIZER QUE ELES TÊM O DIREITO DE PROTESTAR

AO INICIAR SEU discurso em even-
to com ONGs em Brasília nes-
ta sexta-feira (23), a presiden-
te Dilma Rousseff  foi interrom-
pida por um grupo de sete sin-
dicalistas que carregavam faixas 
pedindo negociação salarial. 
Em clima de campanha, contu-
do, ela também foi recebida por 
grupos de simpatizantes que 
gritavam jingles eleitorais e pe-
diam por um segundo mandato.

O ato contra o governo co-
meçou ao início de sua fala. In-
tegrantes do Sinasefe (Sindicato 
Nacional dos Servidores Fede-
rais da Educação Básica, Profi s-
sional e Tecnológica) gritavam 
“negocia já”. O incidente ocor-
reu logo depois de ela ser ova-
cionada pelos presentes, que en-
toavam gritos de “um, dois, três, 
Dilma outra vez” e “olê olê olá, 
Dilma”.

Desconfortável com a situ-
ação, Dilma interrompeu mo-
mentaneamente o seu discur-

so e declarou: “Todos somos de-
mocráticos, vocês têm todo o 
direito de se manifestar. (...) Nós 
vamos negociar, que é a melhor 
forma.” A presidente discursou 

por cerca de 50 minutos, enu-
merando realizações do gover-
no na área social.

Assinou decreto que cria a 
Política Nacional de Participa-

ção Social e outro que dispõe 
sobre prestação de contas de 
ONGs que recebem recursos da 
União e regulamenta lei que dis-
põe sobre certifi cação de enti-
dades benefi centes e de assis-
tência social. O ministro Gil-
berto Carvalho (Secretaria-Ge-
ral) afi rmou, pouco antes da fala 
da presidente, que espera que 
o Congresso aprove na sema-
na que vem o marco regulatório 
das ONGs, em discussão há anos 
no governo.

Dilma também disse em seu 
discurso que as obras nos aero-
portos não são para a Copa. “Es-
tamos fazendo aeroporto por-
que tem que fazer aeroporto 
para um país que tinha 36 mi-
lhões de passageiros em 2002 e 
hoje tem 112 milhões de passa-
geiros”, afi rmou, acrescentando: 
“Hoje eu vejo a época que aero-
porto era coisa de privilegiados. 
(...) Tem muita gente que fi ca in-
comodada com isso.”

 ▶ Dilma Rousseff: “Nós vamos negociar, que é a melhor forma”

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) recebeu ontem oito 
ações penais sobre a Operação 
Lava Jato da Polícia Federal, que 
investiga um suposto esquema 
de lavagem de dinheiro que te-
ria movimentado R$ 10 bilhões, 
com ramifi cações em partidos 
como PT, PMDB e PP. Os pro-
cessos foram repassados pela 
Justiça do Paraná a pedido do 
ministro Teori Zavascki porque 
há indícios de envolvimentos de 
congressistas. O ministro deve 
enviar as ações para manifesta-
ção do procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot. Não há 
prazo para que isso ocorra.

Após a posição de Janot, Za-
vascki vai avaliar se as ações 
continuam no Supremo ou se 
voltam para a Justiça do Pa-
raná. A tendência é que o STF 
analise apenas a situação dos 

parlamentares que têm foro 
privilegiado.

Zavascki determinou no iní-
cio da semana a suspensão de 
todas as ações e inquéritos re-
lativos à operação da PF por 
por considerar que o juiz fede-
ral Sérgio Moro havia invadido 
a competência do Supremo ao 
manter a investigação na justi-
ça comum após aparecerem nas 
interceptações deputados fede-
rais como André Vargas (ex-PT), 
Luiz Argôlo (SDD-BA) e Cândi-
do Vaccarrezza (PT-SP).

Em documento encaminha-
do ao STF na quinta (22), Moro 
esclareceu que enviaria oito 
ações penais, quatro inquéritos, 
cinco pedidos de busca e apre-
ensão, quatro pleitos de inter-
ceptações telefônicas e um pe-
dido de prisão do ex-diretor da 
Petrobras Paulo Roberto Costa.

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) recebeu pedido de in-
vestigação contra o senador 
José Sarney (PMDB-AP) por 
uma suposta irregularidade em 
episódio envolvendo o Ban-
co Santos. O caso foi distribuí-
do ao ministro Dias Toff oli, que 
já encaminhou o material para 
que o procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, possa se 
manifestar.

O processo foi enviado pela 
Justiça Federal de São Paulo. Em 
fevereiro, o Ministério Público 
Federal em São Paulo informou 
ter elementos concretos de pos-
sível prática de delito por parte 
de Sarney devido a sua ligação 
pessoal com o banqueiro Ede-
mar Cid Ferreira, controlador 
do banco. O senador teria feito 
um saque de R$ 2 milhões um 
dia antes de o Banco Central de-

cretar intervenção na institui-
ção, em 2004.

Sarney será investigado no 
Supremo porque ele tem foro 
privilegiado. Na época, a asses-
soria de Sarney confi rmou que 
ele recebeu o dono da institui-
ção para uma reunião extra-
-agenda, na presidência do Se-
nado. Edemar Cid Ferreira es-
tava em Brasília tentando sal-
var seu banco. Uma ação na 6ª 
Vara Criminal da Justiça Fede-
ral de São Paulo apura se o ban-
queiro cometeu crimes contra o 
sistema fi nanceiro. Cid Ferrei-
ra já foi condenado a 21 anos de 
prisão por crimes como gestão 
fraudulenta, formação de qua-
drilha e lavagem de dinheiro, 
mas recorreu de todos eles. Sar-
ney já declarou que não teve ne-
nhuma informação privilegiada 
no caso.

SUPREMO RECEBE AÇÕES 
PENAIS DA OPERAÇÃO 

JF PEDE INVESTIGAÇÃO 
CONTRA JOSÉ SARNEY

/ LAVA JATO / / SOB SUSPEITA /
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Conecte-se

Saco de gatos
Na política é muito fácil obter 
vitória quando o candidato reúne 
vários partidos em torno dos seus 
objetivos. Mas depois da bonança 
vem a tempestade. A maioria dessas 
agremiações partidárias cobra 
pelo aluguel e por mais fi ligranas, 
no decorrer do mandato. São 
penduricalhos agrupados em torno de 
partidos maiores que estão de olho 
em benesses, nomeações e favores. E 
como não atendê-los?
Só uma reforma política séria poderia 
afastar esse simulacro de governar 
com independência, poderia afastar 
essa discrepância.
Às vezes, antes de ter início 
o processo político de cabala, 
começam as divergências. No caso 
local, já presenciamos pequenas 
escaramuças. Se compararmos a 
formação de uma chapa nesse estilo, 
bem parece uma carrada de capim, 
vez por outra, no trajeto, perdendo 
uma palha que o vento vai levando 
pelo ar.
Neste sentido é bom pensar alto. 
Governar um país, um estado ou 
um município é administrar bem a 
coisa pública. Pelo menos é o que 
espera o eleitorado que escolher o 
seu candidato com tanta esperança 
de um futuro melhor. Um propósito 

que não se concretiza porque o 
eleito não terá condição de cumprir 
suas promessas. Fica ungido a 
outros compromissos vinculados 
à coalizão de partidos nanicos que 
só pensam em aconchegos e nada 
mais. Com algumas exceções, 
muitos deles já trazem essa 
inclinação do seu nascedouro. Fazer 
o que, se numa democracia um dos 
pontos marcantes é a pluralidade 
partidária? Entretanto, deveria 
haver um certo limite na criação 
desses partidos, visando uma 
redução dos gastos de campanha, 
saídos dos cofres públicos, via 
bolso do contribuinte. Mas isso é 
um sonho de uma noite de verão. O 
circunstante eleito irá conduzir um 
saco de gatos.

José Santos Diniz
Por e-mail

Política
A presença de Eduardo Campos em 
Natal fez até a gente se lembrar que 
este ano não será somente de Copa 
do Mundo. Vai ter eleição também 
e por aqui devem desfi lar todas as 
celebridades políticas. 

Djair Nascimento Rocha
Por e-mail

Aeroporto
Acho que a maior preocupação com 
a mudança do aeroporto é realmente 
essa, mostrada pelo NOVO JORNAL, 
ou seja, a distância em comparação 
com o aeroporto atual. O que as 
pessoas não estão percebendo é que 

a discussão não é se São Gonçalo fi ca 
mais longe ou mais perto, mas é que a 
cidade se desenvolveu turisticamente 
para o lado de Ponta Negra e nas 
proximidades do Aeroporto Augusto 
Severo. Mudar tudo para o novo 
aeroporto pode trazer prejuízos sim.

Luciano Teixeira
Por e-mail

Aeroporto - 2
Mentes de pouca fé. Quanto dista a 
praia de Copacabana do Tom Jobim?

George Araujo
Pelo Facebook

Música
Sobre a página com entrevista de 
Gilberto Gil: bela diagramação e a 
reportagem excelente!

Bernardo Luiz
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Quanto deve ganhar um magistra-
do? E um integrante do Ministério Pú-
blico? R$ 40 mil? R$ 50 mil? R$ 100 mil? 
Pague-se o devido. Ok? Mas fi ca avisa-
do desde já que, antes, seria prudente 
combinar com os russos.

Ou então que seja feita uma pro-
funda reforma administrativa fi xando 
para sempre que emprego público exis-
tirá apenas para as chamadas carreiras 
típicas de Estado. Rasgue-se os estatu-
tos dos servidores, em todos os níveis e 
entes públicos da federação e o resto, 
se necessário, vai ser empregado públi-
co, regido pela velha CLT. 

Exagero? Não. Somente assim so-
brará dinheiro para remunerar bem o 
promotor, o juiz, o desembargador, os 
advogados públicos, os defensores, os 
delegados, os auditores, os diplomatas, 
os conselheiros, os professores, os mé-
dicos, os policiais, os fi scais de tributos 
e do meio ambiente, o agente aduanei-
ro, etc.

Veio o teto remuneratório no ser-
viço público e, desde então, comenta-
va-se que era letra morta. Até hoje há 
resistências e muitos não cumprem. A 
propósito, nesta semana, bem no esti-
lo “eu mandei, cumpra-se”, o senador 

Renan Calheiros, presidente do Sena-
do desta infelicitada República, demi-
tiu o Diretor Geral da casa porque não 
retirou da folha a turma que fura o teto. 

Antes, não perca o leitor a cena me-
donha, o próprio Supremo Tribunal Fe-
deral, em decisão monocrática de um 
de seus supremos ministros, determi-
nou que essa turma de privilegiados do 
Senado permanecesse com os gordos 
contracheques em função de um de-
talhe simples – cortaram o alto salário 
sem avisar ao pessoal. 

Traduzindo a ópera bufa: veio o 
teto constitucional, que nunca foi res-
peitado, e agora está no forno a pro-
posta do “extra-teto”. 

Do que se trata? Em primeiro lu-
gar a sugestão não é coisa pouca, mexe 
com a Constituição Federal. Autoria? 
Senador Gim Argelo (quem o teria con-
vencido a assumir a autoria da propos-
ta – a PEC 63?) Acrescenta os parágra-
fos 9º e 10 ao art. 39 da Constituição Fe-
deral, instituindo a parcela mensal in-
denizatória de valorização por tempo 
de exercício na Magistratura e Ministé-
rio Público, tudo calculado na razão de 
5% do teto (subsídio) a cada quinquê-
nio, até o máximo de sete. Ou seja, má-

ximo de 35%, que será o índice máximo 
do extra-teto. 

O tamanho dessa conta é incalcu-
lável. A proposta assegura aos que in-
gressarem na Magistratura e no Minis-
tério Público a contagem de exercício 
anterior (desde que em carreira jurídi-
ca) e produz efeitos fi nanceiros que al-
cançam o tempo de serviço anterior a 
sua vigência. Pra quê? Ora, a proposta 
de emenda 63 vai além: o benefício que 
será somado ao salário valerá também 
para aposentados e pensionistas.

Muito justo. Do fi scal da lei ao su-
premo ministro guardião da Consti-
tuição, todos devem ser bem remu-
nerados. Mas, quem garante que ou-
tras categorias vão fi car chupando o 
dedo? Aberta a janela vai ser um cor-
re-corre geral. Noves fora as gambiar-
ras jurídicas. 

Ontem, por exemplo, conversan-
do com alguns servidores do Instituto 
de Previdência dos Servidores do Es-
tado do Rio Grande do Norte (IPERN), 
em greve há dois dias, alguém lembrou 
que várias categorias vinculadas ao 
Executivo Estadual serão benefi ciadas 
com a medida, pois o teto, por lei es-
tadual, é o mesmo do Poder Judiciário.

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Extra-teto vai explodir 
caixa da Previdência

Mudando de conversa, antigamente, 
não faz muito tempo, a bíblia da economia 
brasileira era a produção dos oráculos do 
Fundo Monetário Internacional (FMI). Hoje, sem 
muitas variações, sem economistas de peso 
e prestígio internacional para ditar o ritmo dos 
“rentistas”, vale a pena escorar qualquer tema 
na mídia impressa, ainda a principal fonte a 
alimentar as redes sociais.

Há uma semana a coisa veio em forma 
subliminar: “Mulheres presidentes são mais 
demitidas de empresas”, publicou o inglês 
Financial Times, que no Brasil é uma costela 
da Folha de S. Paulo.

Cá com os meus botões, acho que estão 
sugerindo a demissão de Graça Foster, a 
executiva da Petrobras, mas há quem diga 
que o objeto do desejo é mais acima, é para 
alcançar a principal cadeira do Palácio do 
Planalto. Se isso acontecer, espera-se que seja 
pelo voto.

Dois dias antes, em editorial, o diário 
fi nanceiro britânico mostrou a “Olímpica 
tristeza da Copa no Brasil”. Tristeza de quem, 
cara pálida? Está antecipando que a seleção 
de Felipão fi cará no meio do caminho?

Não, caro leitor deste canto de página, 
não estou incomodado com as críticas ao 
Brasil ou com o desempenho da presidente 
Dilma Rousseff. Não. Levantei o tema por 

perceber que faltam líderes na condução do 
processo político nacional.

O debate é chinfrim, o Congresso está 
no fundo do poço, os supremos ministros dão 
pitaco sobre tudo (inclusive antecipam como 
vão julgar) e as grandes questões nacionais 
passam ao largo ou fi cam restritas a fechados 
auditórios. 

É impossível o cidadão brasileiro 
identifi car quem são realmente os grandes 
parceiros do Brasil. Há uma preocupante 
divisão entre uma minoria (da minoria) 
de angustiados e a grande maioria dos 
absolutamente indiferentes. 

No time dos angustiados está uma 
minoria do empresariado moderno, gente 
que se dedica integralmente às funções 
empresariais básicas, que sobrevive sem 
precisar recorrer às benesses e aos favores 
do Estado. Ou seja, verdadeiros parceiros do 
futuro. Não são ouvidos.

Faltam líderes inclusive para salvar os 
partidos políticos, muitos deles (os partidos) já 
sepultados pelos movimentos sociais faz um 
tempão. 

E ao Norte deste Rio Grande, quando 
começa a disputa governamental? Fácil a 
resposta: primeiro arruma-se os palanques 
do pleito proporcional. Sem eles (os 
parlamentares) não há foguetão caracaxá.  

NÃO SUBIU NENHUM 
FOGUETÃO CARACAXÁ

Protesto?
Se a lei permitisse, a maioria dos brasileiros não votaria. Pesqui-

sa recente estima que 57% dos eleitores não votariam no próximo 
dia 5 de outubro, ao passo que 61% são contra o voto obrigatório - a 
oposição cresce na proporção do aumento da idade, da renda e da 
escolaridade. Outro recorde apontado é o percentual de votos 
nulos ou brancos (16%) e de indecisos (8%) - 24% de eleitorado dis-
tanciado ou desinteressado sob a ponderação do despreparo dos 
candidatos. 

Entre os condicionantes do fenômeno, fi guram o descrédito nas 
instituições, a fadiga com um calendário eleitoral de breves interreg-
nos, a correlação equivocada entre voto e insatisfação com o atual 
governo, a sensação de impotência daqueles que se percebem como 
não decisivos para o resultado das urnas.

Não é preciso ser especialista para concluir que no âmago da cri-
se da política brasileira se acha uma profunda desconfi ança em re-
lação a todas as formas de organização - em especial as representa-
tivas - inseridas na nossa bisonha democracia. O ceticismo face aos 
políticos e aos partidos é forma óbvia de protesto ou crítica à repre-
sentação política que, em países onde o voto não é obrigatório, é re-
alizada pela pura e simples abstenção. 

Sabe-se que o poder político tem sofrido contestações, e não 
apenas no Brasil. A diferença é que aqui a política tem passado por 
um processo corrosivo de mercantilização a consolidar uma “parti-
docracia” e um governismo que só aprofundam o fosso entre o cida-
dão médio e a classe política. 

O debate público e programático foi esvaziado, o fi siologismo é 
praticado às escâncaras, e as disputas, muitas aparentes, são marca-
das por trivialidades. Para agravar, as oposições não tem conseguido 
convencer o eleitorado com alternativas de poder.

Apesar de tudo, o partido político é essencial aos regimes demo-
cráticos, pois assegura o caráter pluralista de representação no par-
lamento. Resta, portanto, repensa-lo, depura-lo dos palanques mul-
típlices e dos acordos ideologicamente contraditórios, daqueles que 
se concentram na defesa dos próprios interesses e se mostram inep-
tos para atender as demandas da sociedade. 

Resta, ainda, um projeto de institucionalização agregado a uma 
mobilização social ampla, a transmitir credibilidade e poder de aglu-
tinação de forças polarizadoras, fi rmeza de princípios e propósitos, 
inclusive o de reformar o próprio sistema político e realizar os an-
seios por efetiva participação e transparência e ética na política. Ta-
refa que, convenhamos, é deveras difícil em curto prazo. Não é sem 
razão que tantos protestam ou se desesperançam.  

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

OS NATALENSES LOTARAM três pos-
tos de combustível na manhã de 
ontem para aproveitar a cam-
panha coordenada pela Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) Jo-
vem, dentro da programação do 
Dia do Respeito ao Contribuin-
te e da Liberdade dos Impostos, 
e abastecer os veículos com ga-
solina pela metade do preço (R$ 
1,45), por conta da retirada de al-
guns impostos do preço fi nal do 
combustível.

As fi las começaram a ser for-
madas ainda na noite da quin-
ta-feira (22) e duraram mais de 
cinco horas no RS Postos (Ave-
nida Ayrton Senna), Novo Hori-
zonte (Zona Norte) e São Pedro 
(Rua Apodi). 

A medida, que ainda contou 
com a participação de um pos-
to de combustível localizado em 
Mossoró, faz parte de uma cam-
panha de conscientização sobre 
a carga tributária que a gasoli-
na carrega. Junto com o abaste-
cimento, os carros e motos re-
cebiam informes sobre a for-
mação do preço da gasolina, se-
guindo a orientação nacional da 
campanha.

De acordo com Clarisse Me-
deiros, vice-presidente da CDL 
Jovem, o mote da ação é ser in-
formativa. “O foco da campanha 
é na educação. A entidade quer 
promover uma conscientização 
da alta carga tributária em todos 
os produtos”, afi rmou Clarisse.

Na avaliação dela a adesão 
dos postos de combustíveis é im-
portante dentro do processo de 
conscientização. “O combustível 
é importante para todas as áreas 
de comércio, porque ele é parte 
do frete. Se o combustível sobe, o 
valor do produto também sobe”, 
completou a dirigente.

Proprietário do RS Postos, 
uma das unidades participan-
tes da campanha, o empresário 
Henrique Melo chamou a aten-
ção para os casos de tributação 

repetida. “Há imposto na pros-
pecção, no refi no, na distribui-
ção e na comercialização. Tem 
imposto que é cobrado anteci-
padamente e duas, três vezes. A 
carga tributária é altíssima”, re-
clamou Melo.

Ele saudou a campanha edu-
cativa promovida pela CDL Jo-
vem. “Essa campanha de escla-
recimento é muito boa. Por isso 

resolvemos aderir e cortar essa 
cadeia de impostos, que inclui 
ICMS, PIS, Cofi ns e vários outros 
tributos”, afi rmou ele.

Cada posto participante da 
campanha disponibilizou dois 
mil litros de gasolina para a 
campanha, com o limite de 20 li-
tros para cada carro e outros 5 li-
tros para as motocicletas.

O Dia da Liberdade de Im-

postos, que é marcado para o 
dia 25 deste mês, já foi promovi-
do em outras capitais brasileiras 
durante esta semana, como Belo 
Horizonte, Porto Alegre, Ma-
naus, São Paulo e Rio de Janeiro.

MOVIMENTAÇÃO
Teve gente que chegou na 

noite anterior, outros logo pela 
manhã. Aqueles que não “ma-
drugaram” nas fi las dos pos-
tos não conseguiram aprovei-
tar a ação organizada pela CDL 
Jovem.

A limitação da quantidade 
de combustível causou apreen-
são entre os participantes e os 
motoristas, especialmente no 
Posto São Pedro, em Petrópolis. 
As fi chas distribuídas pela admi-
nistração não foram sufi cientes 
e a quantidade de combustível 
teve que ser diminuída.

A quantidade de motoristas 
era tamanha que agentes da Se-
cretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana (Semob) tiveram que 
ir até o cruzamento da Rua Apo-

di com a Avenida Campos Sales 
para tentar organizar o trânsito.

Já em Neópolis a situação 
foi mais tranquila e organizada, 
apesar da quantidade de carros 
ser praticamente igual. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL conversou com alguns dos 
integrantes da fi la. Um deles, 
que não quis se identifi car por-
que tinha faltado ao trabalho 
para conseguir os 20 litros de ga-
solina, entrou na fi la às 5h30. E 
quatro horas depois ainda esta-
va há mais de 100 metros da en-
trada do posto.  

Com um pouco mais de sor-
te, o aposentado José Severino 
chegou alguns minutos antes 
e já estava próximo de abaste-
cer seu carro quando conversou 
com a reportagem.

Ele considerou que a cam-
panha do Dia da Liberdade dos 
Impostos é importante para de-
monstrar a carga tributária do 
país. “Se fosse sempre com esse 
preço era muito bom, mas a 
gente sabe que não tem condi-
ções. O que dá para perceber é 
que nós pagamos muito impos-
to e não temos o retorno devido, 
com uma estrutura viária pés-
sima em todo lugar”, comentou 
Severino.

Há pouco mais de uma hora 
na fi la das motocicletas, o pro-
fessor Paulo Roberto da Costa 
também comentou sobre a ne-
cessidade do conhecimento da 
carga tributária. “É uma campa-
nha muito boa. Temos o direito 
de saber quanto pagamos de im-
postos”, pontuou ele.

FOLHAPRESS

A QUEDA DO dólar ajudou a pio-
rar as contas externas em abril. 
Gastos recordes no exterior e au-
mento nas remessas de lucro le-
varam o país a fechar o mês com 
um défi cit em suas transações 
acima do esperado pelo governo.

As despesas com bens e ser-
viços importados superaram as 
receitas em moeda estrangeira 
em US$ 8,3 bilhões no período, 
segundo o Banco Central, maior 
valor para meses de abril desde 
1947.

A instituição projetava re-
sultado negativo de US$ 7,8 
bilhões.

O câmbio é apontado pelo 
BC como responsável pelo resul-
tado. A queda do dólar nos últi-
mos meses incentivou a compra 
da moeda estrangeira, tanto pe-

las pessoas que vão viajar como 
pelas empresas que precisam re-
meter lucros para fora do país.

Para o BC, os números do 
primeiro quadrimestre confi r-
mam a principal previsão ofi -
cial para o ano: o défi cit exter-
no deve registrar uma pequena 
queda em relação a 2013, de US$ 
81 bilhões para US$ 80 bilhões, o 
equivalente a 3,6% do PIB.

A instituição afi rma que o 
défi cit se estabilizou nesse pa-
tamar desde o fi nal do ano pas-
sado, depois da piora verifi cada 
nos últimos dois anos por cau-
sa da balança comercial. E deve 
continuar assim até dezembro, 
se a expectativa de melhora no 
comércio exterior se confi rmar.

No setor privado, a maio-
ria das previsões aponta para 
um resultado um pouco pior, fa-
tor capaz de pressionar o câm-

bio um pouco mais para cima. O 
risco de crise cambial, no entan-
to, é descartado pelos analistas.

No acumulado em qua-
tro meses, o resultado negativo 

cresceu 2% em relação ao mes-
mo período de 2013, para US$ 
33,5 bilhões.

O IED (Investimento Estran-
geiro Direto), direcionado ao se-

tor produtivo, segue fi nancian-
do cerca de 80% do resultado 
negativo neste ano.

O restante tem sido cober-
to com empréstimos externos e 
aplicações em títulos públicos, 
fl uxos considerados mais volá-
teis, mas que cresceram com a 
alta da taxa básica de juros.

“Isso [maior dependência de 
capitais mais voláteis] incorre 
em uma leve piora dos indica-
dores de endividamento externo 
brasileiro”, diz a consultoria Ro-
senberg Associados, ressaltan-
do, contudo, que “nem de longe” 
se espera uma crise no balanço 
de pagamentos.

VIAGENS
Os brasileiros gastaram US$ 

2,3 bilhões em viagens ao exte-
rior em abril, recorde para todos 
os meses da série histórica.

O chefe do Departamento 
Econômico da instituição, Tu-
lio Maciel, atribuiu o resultado, 
principalmente, à queda recen-
te do dólar. Ele disse que o nú-
mero está fora do padrão obser-
vado no primeiro trimestre, pe-
ríodo em que essas despesas es-
tavam desacelerando.

Segundo Maciel, ainda não 
é possível avaliar se o resulta-
do de abril é algo pontual ou o 
início de uma tendência. O BC 
continua apostando na primei-
ra explicação.

“O câmbio contribui para 
esse resultado [no mês], mas 
viajar para fora continua mais 
caro do que no mesmo perío-
do do ano passado”, afi rmou 
Maciel.

No acumulado deste ano, es-
sas despesas aumentaram 2%, 
para US$ 8,2 bilhões.

TRIBUTO AO CIDADÃO
/ CAMPANHA /  VENDA DE GASOLINA POR MENOS DA METADE DO PREÇO, NO DIA DO RESPEITO AO CONTRIBUINTE E DA LIBERDADE DOS IMPOSTOS, 
PROVOCA FILAS NOS POSTOS QUE ADERIRAM À PROMOÇÃO DA CDL JOVEM; CONSUMIDORES MADRUGARAM PARA CONSEGUIR COMBUSTÍVEL

Gastos no exterior causam rombo nas contas
/ TRANSAÇÕES /

 ▶ Desembarque internacional; brasileiros voltam de malas cheias

ZANONE FRAISSAT/FOLHAPRESS

 ▶ Guarda de trânsito teve que intervir para evitar engarrafamentos

 ▶ O aposentado José Severino chegou ao posto antes das 5h30

 ▶ Postos que aderiram à campanha registraram grandes fi las e estoque promocional acabou cedo

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

O FOCO DA CAMPANHA 
É NA EDUCAÇÃO. 
A ENTIDADE QUER 
PROMOVER UMA 
CONSCIENTIZAÇÃO 
DA ALTA CARGA 
TRIBUTÁRIA”

Clarisse Medeiros
Vice-presidente CDL Jovem
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ABC DA 
LUCRATIVIDADE
/ INVESTIMENTO /  RENDIMENTO MAIS VANTAJOSO QUE A POUPANÇA E REDUÇÃO DE LIMITE PARA 
APLICAÇÃO TORNAM LETRAS DE CÂMBIO MAIS ATRATIVAS; MODALIDADE TEM CRESCIDO NO PAÍS

 ▶ Amaro Sales preside homenagem da Fiern

ARGEMIRO LIMA / NJ

A FEDERAÇÃO DAS Indústrias 
do Estado do Rio Grande do 
Norte (FIERN) realiza hoje, às 
21h, no Boulevard Recepções, 
a entrega da Medalha do Mé-
rito Industrial Walter Byron 
Dore. Dois empresários se-
rão contemplados com a ho-
menagem: Leônidas Ferreira 
de Paula, diretor emérito da 
FIERN (in memorian), e João 
Alves da Lima, do grupo Três 
Corações. 

A cerimônia celebra tam-
bém o Dia da Indústria.

A Medalha do Mérito In-
dustrial Walter Byron Dore 
é outorgada aos empresá-
rios que se destacaram como 
apoiadores e incentivado-
res do progresso da indústria 
potiguar.

O evento terá apresenta-
ção da SESI Big Band, com 
participação especial da can-
tora de jazz Taryn Szpilman.

LEÔNIDAS FERREIRA 
DE PAULA

Empresário fundador da 
empresa Leite Saúde, em São 
Gonçalo do Amarante, Leôni-
das Ferreira de Paula foi dire-
tor emérito da Federação das 
Indústrias do RN (FIERN), 
ex-presidente da Federação 
da Agricultura do Estado do 
RN e do Conselho do Sebrae-
-RN. Faleceu em 13 de abril de 
2014.

JOÃO ALVES DE LIMA
Em 1959, João Alves de 

Lima iniciou a história do Gru-
po 3 Corações, no município 
de São Miguel, interior do RN, 
com a venda de café. Foi sócio 
fundador da Associação Brasi-
leira da Indústria de Café. Com 
55 anos de mercado, a 3 Cora-
ções é a primeira indústria 
de café do Brasil que exporta 
para mais de 30 países.  

AGÊNCIA BRASIL

O BRASIL REGISTROU em abril 
150 milhões de acessos à in-
ternet em banda larga, o que 
representa um crescimento 
de 51% em relação ao mes-
mo período do ano passado. 
De acordo com a Associação 
Brasileira de Telecomunica-
ções (Telebrasil), nos últimos 
12 meses, 51 milhões de no-
vos acessos foram ativados.

Brasil registra 133 milhões 
de acessos à internet banda 
larga em 2013

As conexões em banda 
larga móvel, incluindo as re-
des de 3G e 4G, somaram 
127,2 milhões em abril, com 
63% de aumento na compa-
ração com o mesmo mês em 
2013. Desse total, 111,5 mi-
lhões são de conexões de ce-
lulares, incluindo os smar-
tphones, e 15,7 milhões são 
terminais de dados. A ban-

da larga pela tecnologia 4G 
conta com 2,5 milhões de 
acessos.

Na banda larga fi xa, os 
acessos somaram 23,1 mi-
lhões em abril, com cresci-
mento de 10% no último ano. 
Segundo a Telebrasil, a nú-
mero de acessos em banda 
larga fi xa signifi ca que 39% 
dos domicílios brasileiros ur-
banos têm internet de alta 
velocidade.

A infraestrutura de banda 
larga fi xa está presente em to-
dos os municípios brasileiros. 
As redes 3G estão instaladas 
em 3.658 municípios, onde 
moram 91% dos brasileiros. O 
4G está instalado em 106 ci-
dades, que concentram 37% 
da população brasileira. A 
meta das operadoras, segun-
do o edital de licitação da tec-
nologia, é atender com 4G as 
45 cidades do país com mais 
de 500 mil habitantes. 

FOLHAPRESS

 A ITÁLIA VAI incluir a prostitui-
ção e a venda de drogas ilegais 
no cálculo do PIB (Produto In-
terno Bruto) deste ano. 

A iniciativa, segundo a 
Bloomberg, faz parte de um 
esforço do primeiro-ministro 
Matteo Renzi para cumprir 
metas fi scais. 

Os números referentes ao 
ano de 2013 serão ajustados 
para refl etir a mudança de 
metodologia, segundo o escri-
tório nacional de estatísticas 
informou anteontem. 

De acordo com o órgão, a 
revisão foi feita em conformi-
dade com as regras da União 

Europeia. 
Renzi está empenha-

do em diminuir o defi cit ita-
liano para 2,6% do PIB este 
ano, uma tarefa que se torna-
rá mais fácil de ser cumprida 
com o ajuste e proporciona-
rá ao governo uma margem 
maior de gastos. 

“Mesmo que o impacto 
seja difícil de quantifi car, é 
óbvio que vai haver um im-
pacto positivo sobre o PIB”, 
disse a Bloomberg o econo-
mista e professor de histó-
ria fi nanceira Giuseppe Di 
Taranto. 

Um porta-voz do Ministé-
rio das Finanças não quis co-
mentar o tema. 

FOLHAPRESS 

A GALVÃO ENGENHARIA venceu o 
leilão da BR-163, no trecho que 
liga Aliança do Tocantins (TO) a 
Anápolis em (GO), realizado on-
tem pela Agência Nacional de 
Transportes Terrestres.

A empresa, criada por Dário 
de Queiroz Galvão Filho, fi lho de 
um dos fundadores da Constru-
tora Queiroz Galvão, agora de-
tém não só a concessão des-
te trecho rodoviário, mas tam-
bém o trajeto ferroviário parale-
lo, da Ferrovia Norte-Sul - que foi 
inaugurada anteontem pela pre-
sidente Dilma Rousseff .

Segundo especialistas, a es-
tratégia da Galvão em aboca-
nhar importante parte do esco-
amento da safra de soja justifi -
cou a agressividade da empresa 
no leilão.

De acordo com o re-
sultado apresentado pela 
BM&FBovespa, a Galvão ofere-
ceu tarifa de R$ 4,979 por 100 
quilômetros, um deságio de 
45,99% em relação à tarifa pro-
posta pelo governo, de R$ 9,22 
por cada 100 quilômetros.

A oferta da empresa não foi 
acompanhada pelas concorren-
tes. O Consórcio Norte-Sul, do 
qual a Queiroz Galvão fez par-
te, propôs deságio de 21,49%. Já 
a Triunfo, o último proponente, 
de 0,99%.

Segundo Rodrigo da Fonseca 
Chauvet, advogado do escritó-
rio Trigueiro Fontes, diz que em 
um pleito só com três concor-
rentes, era esperado deságio me-
nor. “Eles fi zeram o possível para 
levar este trecho. Isso é parte de 
uma estratégia além do retorno 
fi nanceiro inicial”, afi rma.

Após o fi m do leilão, Carlos 
Namur, vice-presidente da Gal-
vão Engenharia, afi rma que o 
chamariz do trecho é justamen-
te o novo corredor de exporta-
ção da soja.

“Agora temos a ferrovia Nor-
te-Sul e o trecho paralelo da ro-
dovia. Imaginamos que cerca de 
20% da produção da região mi-
gre para a ferrovia, e o restante 
para a rodovia”, diz Namur.

A expectativa do governo é 
direcionar o transporte da soja 
para a região norte, embarcan-
do os grãos em Belém (PA), mais 
próximo do Canal do Panamá.

“Será um dos principais ca-
nais de exportação do país”, de-
clara César Borges, ministro dos 
Transportes.

Fernando Marcondes, advo-
gado do escritório L.O. Baptista, 
diz que a Galvão conquistará re-

tornos maiores monopolizando 
os trajetos da região. “Terão um 
retorno importante em torno do 
escoamento da soja”, diz.

CELEBRAÇÃO
César Borges, comemorou o 

deságio conquistado no leilão. 
“Estamos comemorando esse 
sucesso porque tivemos paciên-
cia. As empresas estão pedindo 
tempo para realizar os estudos 
e estamos dando esse prazo. Só 
estamos lançando os editais de 
leilões que temos segurança de 
que haverá forte concorrência.”

Ele lembrou o deságio médio 
de 51% conseguido pelo governo 
nos seis trechos já leiloados - ou-
tros cinco leilões de rodovias já 
foram realizados pelo governo. 
“Não estamos pensando apenas 
na modicidade tarifária, mas no 
sucesso do modelo”, afi rmou. 

FIERN VAI ENTREGAR  
MÉRITO INDUSTRIAL

NÚMERO DE CONEXÕES 
CRESCE 51% EM 12 MESES

ITÁLIA VAI INCLUIR 
PROSTITUIÇÃO E VENDA 
DE DROGAS NO PIB

/ MEDALHA /

/ BANDA LARGA /

/ ECONOMIA /

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL 

COM OS ALTOS índices, tanto da 
infl ação como da taxa básica de 
juros no país, a poupança vem se 
confi gurando como uma opção 
cada vez menos rentável para 
quem investe em aplicações fi -
nanceiras. Outras modalidades 
de negócio disponíveis no mer-
cado ganham cada vez mais es-
paço, caso das Letras de Crédi-
to Imobiliário (LCI), títulos pri-
vados emitidos por instituições 
fi nanceiras para captar recursos 
que serão utilizados em fi nancia-
mentos no setor de imóveis.

Com rendimentos fi xados em 
cerca de 6% ao ano mais a Taxa 
Referencial (TR), a caderneta de 
poupança se encontra abaixo do 
valor da infl ação para o mesmo 
período (o último índice divul-
gado atingiu 6,28%), enquanto 
as LCIs tem a correção medida 
pela taxa do Sistema Especial de 
Liquidação e de Custódia (Selic), 
atualmente operando em 11% ao 
ano. Simplifi cando, na atual situ-
ação da infl ação e dos juros, caso 
uma pessoa aplique R$ 10 mil na 
caderneta de poupança por um 
período de um ano, receberá, ao 
fi m do prazo, R$ 10.650. Já as Le-
tras de Crédito Imobiliário paga-
riam R$ 11.100 nas mesmas con-
dições, ou seja, quase 70% a mais 
nos rendimentos.

Uma das instituições fi nan-
ceiras que trabalham com esse 
tipo de investimento no Rio 
Grande do Norte é a Companhia 
Hipotecária Brasileira (CHB), 
que, devido à movimentação da 
política fi nanceira nacional, in-
crementou sua carteira de in-
vestimentos nas LCIs em quase 
3.000% nos últimos quatro anos, 
atingindo, atualmente, um mon-
tante que supera os R$ 27,5 mi-
lhões em aplicações só no Rio 
Grande do Norte.

De acordo com o diretor fi -
nanceiro da empresa no estado, 
Moisés Jardim, existem diferen-
tes características que servem 
como atrativo para que os inves-
tidores optem por determinado 
tipo de aplicação, como a renta-
bilidade e a segurança, principal-

mente – a poupança, por exem-
plo, é tida como uma modalida-
de extremamente segura, apesar 
de apresentar baixa rentabilida-
de, o que explica o crescimento 
de formas mais competitivas de 
investimento.

A LCI tem a seu favor a alta 
rentabilidade, aliada à segurança 
propiciada pelo lastro do crédi-
to imobiliário e, principalmente, 
pelo Fundo Garantidor de Cré-
dito (FGC) do Banco Central. O 
FGC protege as aplicações até o 
valor de R$ 250 mil reais, o que 
signifi ca que, mesmo no caso de 
uma eventual falência de qual-
quer grupo que opere com LCIs, 
o investidor possui a garantia de 
recuperar o valor empregado até 
o limite previsto. 

Outro fator preponderante 
para o sucesso das Letras de Cré-
dito Imobiliário é o fato de que, 
assim como no caso da caderne-
ta de poupança, os rendimentos 
obtidos não sofrem incidência de 
Imposto de Renda – desde 2004 
essa remuneração é isenta de IR 
para pessoas físicas; já no caso 
de pessoas jurídicas, a alíquota 
parte de 22,5% para aplicações 
de até seis meses, podendo dimi-
nuir para 15% em aplicações aci-
ma de dois anos.

Os recursos captados através 
das vendas das Letras são empre-
gados no fi nanciamento de imó-
veis. Conforme detalhou o dire-
tor da CHB, o grupo possui dois 
departamentos distintos, um é 
responsável pela captação de re-
cursos, ou seja, a venda das LCIs; 
enquanto o outro agencia fi nan-
ciamentos imobiliários.

“Exemplo: recebemos uma 
pessoa interessada em fi nan-
ciar um apartamento. O dinheiro 
que será disponibilizado na tran-
sação é proveniente do que fora 
captado com a venda dos títu-
los, essa é a sistemática da CHB”, 
explicou. O crescimento nas ne-
gociações de títulos, portanto, 
também acaba por estimular o 
mercado imobiliário, incremen-
tando a oferta de crédito para a 
clientela. 

LIMITE
Qualquer pessoa pode inves-

tir capital em LCIs. A Companhia 
Hipotecária Brasileira trabalha 
com aportes a partir de R$ 10 mil 
reais e um prazo mínimo de 60 
dias por aplicação, para que o va-
lor empregado possa ser retirado. 
Segundo explanou Moisés Jar-
dim, a CHB solicita apenas um 
cadastro do investidor para que 

o negócio seja celebrado entre as 
partes. Depois de cumprida essa 
primeira etapa, o investimento 
é feito através de transferência 
bancária, assim como o resga-
te do montante obtido ao fi m do 
prazo acertado com a CHB.

Não há limite máximo para 
aplicação em LCI; enquanto 
houver lastro, os títulos podem 
continuar sendo negociados. 
Conforme frisou Moisés Jardim, 
a grande vantagem do grupo 
CHB é justamente o valor míni-
mo para aplicação, já que a LCI 
vinha se confi gurando como um 
produto voltado exclusivamente 
para investidores com grandes 
montantes disponíveis – a Cai-
xa Econômica Federal, entida-
de reconhecida por oferecer mo-
dalidades de investimentos com 
aportes mínimos abaixo das ou-
tras instituições, exige um de-
pósito inicial na modalidade de 
pelo menos R$ 50 mil.

“Estamos ampliando o aces-
so a um fundo de investimento 
rentável e seguro. Tomamos esse 
posicionamento, que tem garan-
tido o crescimento sem prece-
dentes da nossa carteira de in-
vestimentos. É um resultado ab-
solutamente satisfatório”, fi nali-
zou o diretor fi nanceiro da CHB.

 ▶ Moisés Jardim, diretor fi nanceiro da CHB, comemora números da empresa e defende modalidade de investimento

JEFERSON MILLER

Leilão do corredor da soja 
tem deságio de 46%

/ RODOVIAS /
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SAÚDE E 
BEM ESTAR

7ª Reportagem 

E S P E C I A L

Há quatro meses, o publicitá-
rio Wilder Barbosa, 35 anos, co-
meçou a praticar o Crossfi t, pro-
grama de treinamento de força 
e condicionamento muito usa-
do na formação militar. Recen-
temente, “arrastou” a esposa Ga-
briela Freire, jornalista, para a 
modalidade. Companheiros de 
treino há 30 dias, eles comemo-
ram os resultados e os avanços 
juntos. E isto, assume Wilder, é 
o melhor de tudo. 

“Na musculação, eu já tenta-
va sempre treinar com ela. Poder 
fazer isso no Crossfi t é a melhor 
parte”, revelou. “E um estimula o 
outro. Ontem ela não queria ir, 
eu insisti e, quando terminou o 
treino, ela disse: ‘ainda bem que 
eu vim’”, contou. 

O Crossfi t é uma modalida-
de relativamente nova em Na-
tal. Diferente de outras práticas, 
combina exercícios de força, re-
sistência e elasticidade, ofere-
cendo o condicionamento físi-
co de uma maneira mais ampla. 
Tudo isso regado a um pesado 
rock and roll. No lugar de uma 
estrutura confortável e cercada 
de espelhos, um grande e rústi-
co galpão. 

Wilder detalha que, diferen-
te de uma academia de muscu-
lação, na qual você conhece o 
treino que vai fazer, no Crossfi t 
tudo é uma surpresa. “Quando 
chegamos à academia, fazemos 
um aquecimento – um pesado 
aquecimento, diga-se de passa-
gem. Depois é que somos infor-
mados do treino, que chamamos 
de WOD (workout of day)”, deta-
lhou Wilder. Além disso, o treino 
é feito em grupo, o que torna a 
atividade mais motivadora.

Essa quebra de monotonia, 
seguida de desafi os pessoais, é 
o mais estimulante na modali-
dade. “Faço coisas que achei que 
nunca conseguiria fazer”, afi r-
mou Gabriela, ressaltando os 
exercícios de força e até elasti-
cidade, dois pontos muito exigi-
dos. “E não dá pra enrolar, como 
a gente faz na academia. O trei-
no está lá e a gente tem que fa-
zer tudo”, completou. Em alguns 
movimentos leva-se em con-
ta o número de repetições que 
se consegue executar em de-
terminado tempo, em outros, a 
meta é fi car o máximo de tem-
po possível ou, ainda, executar 
a quantidade de tempos exigi-
das no menor tempo. Tudo é 
cronometrado.

Contudo, Gabriela ressalta 
que não há com o que se assus-

tar. Os exercícios são puxados, 
mas o praticante só vai execu-
tar o que estiver dentro de seus 
limites. Ela explica que o prati-
cante que não conseguir levan-
tar 10 kg, levanta apenas 5 kg ou 
somente a barra ou, no último 
caso, as mãos. 

Adeptos da musculação há 
muitos anos, Gabriela e Wilder 
garantem que não abandonarão 
a modalidade. Para ela, o Cross-
fi t tem ajudado na recuperação 
do treino de musculação. “An-
tes, eu ia para a academia bem 
cedo e, quando dava umas 10h, 
eu ainda estava cansada. Hoje, 
termino, tomo banho e pronto. 
Estou nova”, destacou Gabriela. 

Ele, por sua vez, vê na mus-
culação um excelente comple-
mento para trabalhar as fraque-
zas identifi cadas no Crossfi t. 

ATIVIDADE PARA 
TODOS OS GOSTOS
/ VARIEDADES /  PILATES, KANGOO JUMPS E CROSSFIT: OS NOMES PODEM SER COMPLICADOS, MAS ESTAS MODALIDADES 
DE FORTALECER OS MÚSCULOS ESTÃO SE POPULARIZANDO, DISPUTANDO ESPAÇO COM CAMINHADAS E MUSCULAÇÃO 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

SÓ FICA NO sedentarismo quem 
quer. Opções para se exercitar 
não faltam. Muito além da cami-
nhada, corrida ou da disputada 
musculação, há modalidades va-
riadas que movimentam o corpo, 
fortalecem os músculos e ainda 
combatem os quilinhos a mais.

Muitas destas opções já não 
são tão novas. O Pilates, por 
exemplo, modalidade em alta 
na capital potiguar, foi criado na 
Alemanha há quase um século. O 
método é recomendado para o 
aumento de mobilidade das ar-
ticulações e tratamento de leões, 
além do fortalecimento e alonga-
mento dos músculos.

Francisca Neriza, 68 anos, co-
meçou a fazer o Pilates por reco-
mendação médica. Graças a um 
problema na coluna vertebral, 
ela conta que dormia e acorda-
va com dores. Quando algo caia 
no chão, para apanhar tinha que 
usar os pés porque não conse-
guia se abaixar. Por um momen-
to, chegou a pensar que fi caria 
em uma cadeira de rodas. “Agora 
estou outra pessoa. São só qua-
tro meses e eu já sinto uma dife-

rença enorme. Estou zerada”, re-
latou. “Faço coisas que um bebê 
duvida. Estou inteiríssima”, ga-
rantiu, em tom de brincadeira.  

A autoestima de Francis-
ca também ganhou força e ela 

garante que não pretende lar-
gar o exercício. O primeiro pas-
so foi dado quando a aposenta-
da se deu conta de que é a princi-
pal responsável pela própria saú-
de. “Só quem pode fazer por mim 

sou eu mesma. Ninguém pode ir 
à academia por mim, não é mes-
mo?”. A aposentada vai à acade-
mia de segunda a quinta-feira.

A professora de Pilates, Va-
nessa Santos, explicou que a mo-

dalidade é uma opção para todas 
as idades. Na prática, os múscu-
los são tonifi cados e alongados 
ao mesmo tempo, mas dentro do 
limite de cada praticante.  E um 
dos focos da atividade, assina-

lou a instrutora, é a reeducação 
postural. 

Os movimentos são feitos nos 
aparelhos inventados por Joseph 
Pilates — estruturas de madeira e 
metal, com molas e tiras —  ou, 
no chão, usando bolas de fi siote-
rapia e elásticos. Nas academias, 
é esta segunda opção mais usa-
da. “Mesmo sem as máquinas, a 
técnica é bastante benéfi ca para 
quem a pratica. O praticante ga-
nha resistência, melhora a respi-
ração e fi ca mais tolerante ao es-
tresse”, ressaltou. 

A modalidade, entretanto, 
ainda custa relativamente caro. 
A hora aula, sobretudo em es-
túdios próprios para o Pilates, 
custa em torno de R$ 30. Assim, 
quem quiser praticar três vezes 
na semana, terá que desembol-
sar, ao fi m do mês, em torno de 
R$ 360. Nas academias, por outro 
lado, a mensalidade tem um pre-
ço menor e pode contemplar ou-
tras modalidades. 

Apesar de o Pilates ser uma 
modalidade que trabalha a força 
e a resistência, ela não tem o mes-
mo potencial da musculação em 
relação ao ganho de massa mus-
cular, ou que a corrida em relação 
ao trabalho cardiorrespiratório. 
Por isso o ideal é complementar o 
Pilates com outras modalidades. 

Para quem quer perder al-
guns quilinhos, é indispensá-
vel buscar uma modalidade que 
apresente um gasto calórico 
maior, como os exercícios aeró-
bicos de uma maneira em geral 
promovem. 

 ▶ Vanessa Santos, professora de Pilates, ministrando uma aula: “O praticante ganha resistência, melhora a respiração e fi ca mais tolerante ao estresse”

FÁBIO CORTEZ / NJ

Parecem passos simples 
de aeróbica, mas são saltos 
ritmados. As botas – equipa-
mento principal da modali-
dade - parecem de patins co-
muns, mas no lugar das rodas 
está um arco de molas  com 
poderoso sistema de amorte-
cimento. E a promessa é quei-
mar até 800 calorias em ape-
nas 45 minutos de aula. 

A modalidade em questão 
é o Kangoo Jumps, ramo da gi-
nástica que surgiu na suíça e 
hoje já está presente em 18 pa-
íses. Em Natal ainda está gal-
gando espaço, sendo oferecido 
em poucas academias. Contu-
do, aonde chega transforma-
-se em uma das queridinhas 
do público. 

Para a professora de Músi-
ca, Vera Teles, 46 anos, a prá-
tica é uma forma divertida de 
se manter em forma. A moda-
lidade, explicou, casa-se per-
feitamente com a música que 
é tocada na academia. O exer-
cício é executado sob movi-
mentos coreográfi cos. “É pe-
sado, mas é bastante prazero-
so. A gente sente bem a pisada 
no ritmo da música”, afi ançou. 

Um dos grandes destaques 
da modalidade é  o sistema de 
amortecimento das bostas, 
que absorve até 80% do im-
pacto, protegendo as mais im-
portantes articulações do cor-
po, como os joelhos, tornoze-
los, coluna e quadril. Por isso, 
o equipamento é usado não só 
em aulas de ginásticas, como 
para corridas ou caminha-
das. E os benefícios do Kan-
goo foram comprovados atra-
vés de vários estudos acadê-
micos desenvolvidos na últi-

ma década. 
Os ganhos para os pra-

ticantes vão além da rápida 
queima de gordura. Há estu-
dos que apontam para a reali-
zação simultânea de uma dre-
nagem linfática natura, com 
diminuição clara de celuli-
te. Ainda destaca-se correção 
postural, o aumento de coor-
denação motora e equilíbrio, 
o ganho de densidade óssea e 
melhora signifi cativa no tônus 
muscular. 

O professor de Kangoo, 
Jonh Brantis explicou que a 
modalidade ainda não é mui-
to comum, principalmente 
pelo preço do equipamento. 
Cada par de botas custa em 
torno de R$ 800, o que deman-
da um investimento alto da 
academia. Ele, proprietário da 
Ponta Negra Fitness, em Pon-
ta Negra, investiu e não se ar-
repende. “Nós conseguimos, 
com essa modalidade, lotar 
turmas no sábado e domin-
go. A procura é muito grande”, 
destacou. 

E a boa notícia é que o 
Kangoo é indicado para to-
das as idades, desde que o 
praticante tenha uma avalia-
ção médica permitindo a prá-
tica de atividades aeróbicas. 
O exercício é muito recomen-
dado para atletas que estejam 
retomando a prática esportiva 
após uma lesão (em especial 
corredores). 

SALTOS DE SAÚDE CROSSFIT: MELHOR 
ACOMPANHADO

 ▶ Jonh Brantis, professor de Kangoo, dando aula para sua turma

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Wilder Barbosa e Gabriela Freire: casal unido também na academia

CEDIDA

NÓS CONSEGUIMOS, 
COM ESSA 
MODALIDADE, LOTAR 
TURMAS NO SÁBADO E 
DOMINGO. A PROCURA 
É MUITO GRANDE”

Jonh Brantis,
Professor
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Editor 

Everton Dantas

O trecho de aproximadamen-
te quatro quilômetros entre o Via-
duto de Ponta Negra, na zona Sul 
de Natal, e a chamada Ponte Ve-
lha, em Emaús, Parnamirim, é 
hoje o maior pólo automotivo da 
região metropolitana. Ao todo, 17 
concessionárias, dois shoppings 
de automóveis e várias lojas de se-
minovos e multimarcas atuam no 
local. 

Somente nas proximidades 
das avenidas Abel Cabral e Maria 
Lacerda, onde fi ca a nova Nacio-
nal Volkswagen, existem pelo me-
nos outras cinco concessionárias, 
de marcas como Renault, Toyo-
ta, Mercedes-Benz, Ford e Citroën. 
Mas nada disso parece preocupar 
Juliana Rubinho. Com muita con-
fi ança, ela acredita que a Volks 
pode se tornar a “dona do pedaço” 
em pouco tempo. “Não acho que 
exista concorrência para a gen-
te. Temos o melhor atendimen-
to, os melhores carros, os melho-
res preços... Não há o que temer. 
Basta trabalhar fi rme e manter o 
foco, que os frutos vêm em segui-
da”, aposta. 

A loja Mercedes-Benz da “vi-
zinhança”, inclusive, perten-
ce ao mesmo dono da Nacional 
Volkswagen de Nova Parnami-

rim. O Grupo A.Cândido ainda é 
proprietário das outras duas con-
cessionárias Volks da Grande Na-
tal e de outras duas no Ceará, sen-
do considerado um dos principais 
vendedores da marca no Nordeste. 

A maior parte da clientela da 
montadora alemã no Brasil é com-
posta por cidadãos de classe mé-
dia, geralmente com meia ida-
de e considerados conservadores. 
No Rio Grande do Norte, porém, 

o público-alvo passa a ser os jo-
vens. “Apostamos no Up”, no Gol, 
no CrossFox, no Golf e na Amarok 
aqui em Natal. Todos têm esse per-
fi l mais jovem, são ideais para os 
potiguares”, afi rma a gerente. Ela 
espera que a nova concessionária 
eleve em 30% as vendas de carros 
Volkswagen na região metropoli-
tana. A projeção é de 100 veículos 
saindo da loja para as ruas todos 
os meses, a partir de junho.

O OBJETIVO DA Volkswagen é auda-
cioso: chegar à liderança do mer-
cado mundial de automóveis até 
2018. Para isso, a montadora ale-
mã tem aberto cada vez mais con-
cessionárias em todo o mundo, 
principalmente no Brasil. E uma 
delas é a nova Nacional, às mar-
gens da BR-101, em Nova Parna-
mirim, inaugurada na sexta-feira 
passada. A loja é a terceira da mar-
ca na Grande Natal. 

Em funcionamento desde o úl-
timo dia 9, a concessionária já ven-
deu cerca de 30 carros em pouco 
mais de duas semanas. Média de 
aproximadamente dois veículos 
negociados por dia. O “segredo” do 
sucesso, acredita a gerente Julia-
na Rubinho, está na desburocra-
tização do processo de compra e 
principalmente na juventude dos 
funcionários. 

A própria Juliana, por exem-
plo, ainda não chegou a comple-
tar sequer 33 primaveras. Paulis-
ta de São Bernardo do Campo, ela 
trabalha para a montadora há 18 
anos. Desde os 14, quando ainda 
era uma “jovem aprendiz” na fá-
brica de São Paulo. “Meu pai é apo-
sentado pela Volkswagen. E eu já 
passei mais da metade da minha 
vida nessa empresa. Não sei fazer 
outra coisa”, ela conta. 

Toda a linha Volks pode ser 
encontrada na nova loja Nacional 
da Grande Natal, com exceção do 
clássico Passat e do moderno e ro-
busto Touareg. O tradicional Gol, 
com versões que vão do 1.0 mais 
simples até as mais potentes - pas-
sando também pela série especial 
em homenagem à seleção brasi-
leira de futebol - continua sendo o 
modelo mais procurado. 

Mas a grande aposta da marca 
para os próximos anos é mesmo 
o Up!, compacto lançado no país 
em fevereiro passado. Ele chega 
para concorrer com o Novo Uno, 
da FIAT; Celta, da Chevrolet; Fies-
ta Rocam, da Ford; e com o Kia Pi-
canto. Já é possível encontrar di-
versos exemplares do Up! pelas 
ruas da capital potiguar, e a expec-
tativa de Juliana Rubinho é que ve-
jamos cada vez mais deles por aí. 

 “É um carro bonito, com de-

sign moderno, destinado a jovens 
em busca do primeiro veículo. 
Ou do primeiro 0km, pelo menos. 
Tem agradado bastante aos nos-
sos clientes, e inclusive já é o mo-
delo mais vendido pela nossa loja 
nesses primeiros dias de funciona-
mento”, relata a gerente.

A Volks apresentou duas novi-
dades para a linha: o câmbio auto-
matizado (opcional) e uma versão 
mais acessível, com carroceria de 
duas portas.  Na confi guração bá-

sica (sem ar-condicionado, direção 
e vidros elétricos), o compacto tem 
preço 7% menor que o mesmo car-
ro com quatro portas. Já o câmbio 
automatizado está disponível ape-
nas para as versões mais equipa-
das da gama. O item de conforto 
encarece o modelo em R$ 2.690,00.

De acordo com a montadora, a 
transmissão foi desenvolvida espe-
cifi camente para o veículo, enquan-
to o acerto fi cou a cargo da Pors-
che, parceira da Volks. Com o rótu-

lo de “o automatizado mais barato 
do Brasil”, o Up! custa de R$ 28.900 
a R$ 40 mil. Também “empurrado” 
por um motor 1.0 três cilindros fl ex, 
o sul-coreano Kia Picanto automá-
tico parte de R$ 41.900,00.

Lançado há apenas três me-
ses, como sucessor do Gol G4 (de 
geração antiga), o Up! tenta ingres-
sar no ranking dos 10 automóveis 
mais emplacados do país. Em abril 
ele foi o 16º da lista, com 3.517 uni-
dades comercializadas. 

UP! PARA 
CHEGAR AO TOPO

/ MONTADORA /  VOLKSWAGEN GANHA NOVA 
LOJA EM NATAL COM ENVERGADURA PARA SE 
TORNAR LÍDER DE VENDAS NA REGIÃO 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

Conheça alguns 
modelos da 
Volkswagen

Gol
Lançado em 1980, é 

considerado um dos maiores 
sucessos da Volkswagen do 
Brasil de todos os tempos. É 
também o primeiro e único 
carro brasileiro a ultrapassar 
a marca de 5 milhões de 
unidades produzidas até 
hoje, tornando-se, em 
fevereiro de 2009, o primeiro 
e único a superar o Fusca 
em vendas. Tornou-se o 
modelo de entrada da marca 
Volkswagen do Brasil em 
mercados internacionais, e 
é o modelo mais exportado 
da história do país, com mais 
de 1 milhão de unidades 
vendidas para mais de 50 
países, embora nunca tenha 
sido comercializado na 
Europa, devido à presença do 
Volkswagen Polo, que, apesar 
do alto preço por aqui, é do 
mesmo segmento que o Gol. 

Amarok 
Seu design é bem 

robusto, com acabamentos 
inspirados na restante gama 
de veículos recentes da 
Volkswagen, e tem um dos 
maiores espaços internos da 
categoria.      Apresentada 
em dezembro de 2009 a 
jornalistas do mundo inteiro 
e em fevereiro de 2010 
ao público, começou a ser 
vendida em solo brasileiro 
em abril de 2010. O país 
“consome” 60% das Amarok 
fabricadas. Os outros 
40% são divididos entre a 
Argentina, seu país de origem, 
e outros países do mundo. 

Fox 
Possui as variantes 

off-road CrossFox e a perua 
SpaceFox. Na América do Sul 
o modelo está direcionado 
para o mercado entre o 
Gol e o Polo, na Europa 
substituiu o Lupo. Na Europa, 
o Fox foi substituído pelo 
Up!, enquanto no Brasil ele 
ganhou novo design e foi 
adaptado ao estilo mundial 
da Volkswagen, que lhe 
concedeu características 
mais refi nadas.

 ▶ Novo modelo Up! é a grande aposta da concessionária para tornar-se líder de vendas em pouco tempo

 ▶ Juliana Rudinho: “Temos o melhor atendimento, os melhores carros”

 ▶ Amarok é um dos destaques da nova Nacional 

SEM MEDO DA 
CONCORRÊNCIA 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Moura Neto

JÁ SE FOI o tempo em que as má-
quinas fotográfi cas eram asso-
ciadas a objetos pesados e quase 
imóveis, do qual era extremamen-
te caro extrair uma imagem. A re-
volução tecnológica, principal-
mente com o avançar da primei-
ra década dos anos 2000, tratou de 
mudar essa realidade com o ad-
vento da fotografi a digital.

Seja no celular ou até mesmo 
na câmera que não precisa de fi l-
me, e sim do cartão de memó-
ria, a fotografi a digital se tornou 
muito mais prática para fazer a 
arte circular o mundo inteiro e 
também para modifi car a pró-
pria cena, a exemplo da Associa-
ção Internacional APC 15, que re-
úne apenas profi ssionais da ima-
gem conectados com a realidade 
digital.

Presidente da associação e 
produtor cultural, o suíço Alain 
Gegauf recebe a reportagem na 
Pinacoteca do Estado para expli-
car justamente esse conceito, que 
é a síntese da mais nova exposi-
ção em cartaz por lá, “Digi-Foto–
Arte”. O evento segue aberto à vi-
sitação até o dia 31 de maio, reu-
nindo três imagens de cada um 
dos 15 fotógrafos integrantes do 
APC 15.

Ao visitar a exposição, o públi-
co pode perceber, ao lado de cada 
fotografi a, um pequeno relato dos 
autores das imagens. Todos deixa-
ram de trabalhar com a câmera 
analógica no início dos anos 2000 
e, desde então, se dedicam apenas 
à fotografi a digital. A associação, 
fundada em 2012, reúne 15 fotó-
grafos de cinco países diferentes: 
Alemanha, Áustria, Grécia, Suíça e 
Brasil, que conta com apenas um 
representante.

“Utilizamos muito o Google 
Drive para que eles possam arma-
zenar suas imagens, e assim a gen-
te pode montar as exposições ao 
redor do mundo inteiro”, comenta 
o presidente da APC 15, Alain Ge-
gauf, frisando que, após a exposi-
ção em Natal, o coletivo também 
deve levar o trabalho para um na-
vio brasileiro com trajeto Manaus/
Belém. A previsão é que ele aporte 
em seis cidades diferentes duran-
te o trajeto.

“No ano passado, fi zemos 
uma exposição na Praia de Pon-
ta Negra, no Morro do Careca, e 

é impressionante como as pesso-
as que paravam para olhar são as 
mais diferentes possíveis, pesso-
as que não estão acostumadas a ir 
em um museu”, avalia o suíço que 
vive em Natal desde 1999.

“A cultura fotográfi ca digi-
tal está se convertendo em obje-
to econômico graças à infl uência 
que as novas tecnologias da foto-
grafi a digital começaram a exer-
cer no nosso cotidiano. Em Nova 
York, por exemplo, a cultura indus-
trial cresceu na Wall Street como 
o segundo mais importante seg-
mento da indústria, com um va-
lor estimado em U$$ 18 bilhões de 

dólares”, avalia o fotógrafo que é 
também economista.

Parte das fotos expostas na 
Pinacoteca pode ser levada para 
casa a um preço simbólico de R$ 
10, através de um calendário 2014 
que reúne as melhores imagens 
dos artistas em cada mês do ano. 
No site “apc15.com.br”, o público 
tem a possibilidade de entrar em 
contato diretamente com os fotó-
grafos integrantes do coletivo para 
negociar suas preferidas.

Ainda sobre a exposição que 
continua em cartaz na Pinacote-
ca do Estado, Alain explica que o 
conceito “Digi Foto Arte” explora o 

surrealismo, abstrato e expressio-
nismo através da fotografi a, aliada 
à arte digital. “Dentro do APC15 os 
estilos são muito variados. Cada 
um tem o seu trabalho muito de-
fi nido por suas particularidades”, 
esclarece.

Há quase 15 anos em Natal, 
Alain Gegauf faz elogios à Pina-
coteca, mas reconhece que a di-
vulgação dela por parte do poder 
público ainda é tímida. “É um lu-
gar tão lindo. Merecia mais visi-
tantes que pagassem R$ 1 na en-
trada para que o recurso pudesse 
ser usado em pequenas obras de 
melhoria. Se você pergunta onde 

fi ca a Pinacoteca potiguar nin-
guém sabe informar”, sugere, elo-
giando o trabalho do atual diretor 
Mathieu Duvignaud. “Ela está em 
boas mãos”, frisa.

Alain chegou ao Brasil ain-
da na década de 70 para cuidar 
dos negócios da família, que esta-
va abrindo uma fábrica de máqui-
nas de costura em São Paulo (sua 
família é pioneira no ramo). O en-
canto foi tão grande que ele resol-
veu fi car. “Hoje em dia sou mais 
brasileiro que suíço”, brinca o eco-
nomista, que cresceu receben-
do apoio da família europeia para 
suas ações artísticas.

ARTE NA FOTO

DIGITAL
| COLETIVO | 
PINACOTECA DO 
ESTADO EXIBE 
EXPOSIÇÃO DE 
FOTÓGRAFOS 
QUE INTEGRAM 
A ASSOCIAÇÃO 
INTERNACIONAL 
APC 15

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Em junho, a Pinacoteca 
deve receber mais uma 
exposição idealizada pelo 
suíço, mas desta vez com peças 
exclusivas do artista plástico 
suíço Hans Rudolf Giger, ou 
H.R.Giger, como era mais 
conhecido. Todas as peças 
pertencem ao acervo particular 
de Alain, que era amigo do 
artista plástico.

Ligado ao surrealismo, H. 
R. Giger fi cou mundialmente 
conhecido ao criar o monstro 
protagonista de “Alien”, 
trabalho que lhe rendeu 
também o Oscar de melhores 

efeitos especiais em 1980, junto 
com o cineasta inglês Ridley 
Scott.

“Era uma mente brilhante e 
revolucionária. Eu lhe ajudava 
a encontrar investimentos 
para a sua arte, o que não era 
uma tarefa fácil. A maioria 
dos patrocinadores era alemã, 
porque a Suíça mesmo não 
valorizava seu trabalho”, conta.

Alain e Giger se 
conheceram ainda na infância 
por intermédio de suas 
famílias. “Vou doar essas peças 
que tenho dele. Não sei se vai 
permanecer no arquivo da 

Pinacoteca, mas acredito que, 
pelo valor delas, todas devem 
ser bem guardado, todos 
querem que suas obras sejam 
vistas por milhões de pessoas”, 
avalia.

“Giger foi, com certeza, 
o número um das artes 
fantásticas”, complementa 
sobre o artista que faleceu 
recentemente, aos 73 anos, 
vítima de uma queda. “Seu 
maior trabalho no cinema foi 
com o Ridley Scott e depois 
disso ele chegou até a fazer um 
fi lme com o Steven Spielberg”, 
conta.

PEÇAS DE H.R.GIGER AMIGO DO 
PRESIDENTE 
DA FIFA

Alain Gegauf também é amigo 
de outra importante fi gura, o 
presidente da FIFA, Joseph Blatter, 
a quem defende. De acordo com 
o produtor suíço, Blatter “não é 
esse monstro que a mídia pinta”. 
“Ele não é um ditador, não é 
Napoleão. Ele faz muitas doações 
e o jornalismo muitas vezes não 
faz a crítica correta. Ele fez muito 
pela educação na África do Sul. 
Não é esse homem malvado que 
pensam, agora é claro que ele 
precisa agir de forma política, 
uma vez que mais países fazem 

parte da FIFA do que da ONU”, 
considera.

Quando conheceu Blatter, 
o também economista ainda 
não era presidente da FIFA. De 
acordo com Alain, a Federação 
Internacional de Futebol 
começou de maneira muito 
“pequena” em Zurique (capital 
da Suíça), após ter se mudado 
de Paris, primeira sede ofi cial da 
entidade. 

“Acredito que o Brasil 
precisava receber essa copa 
depois de tanto tempo desde a 
última realizada aqui. Ninguém 
sabe aonde vai parar essa 
polêmica toda envolvendo saúde, 
educação e segurança, mas 
certamente já é um problema 
mais antigo do que a própria FIFA 
e ela não pode ser culpada por 

tudo isso”, comenta.
Ainda enquanto morou 

no estado de São Paulo, mais 
especifi camente em “Itu”, 
Alain participou do conselho 
administrativo do São Paulo 
Futebol Clube e, no ano de 2007, 
foi conselheiro ofi cial da FIFA na 
cidade.

SERVIÇO

DIGI-FOTO-ARTE
Onde - Pinacoteca Potiguar
Quando - Até dia 31 de 
maio, de terça a sábado, 
das 8h às 17h 

A CULTURA 
FOTOGRÁFICA DIGITAL 

ESTÁ SE CONVERTENDO 
EM OBJETO ECONÔMICO 

GRAÇAS À INFLUÊNCIA 
QUE AS NOVAS 

TECNOLOGIAS DA 
FOTOGRAFIA DIGITAL 

COMEÇARAM A 
EXERCER NO NOSSO 

COTIDIANO”

Alain Gegauf,
Presidente da Associação 

Internacional APC 15

 ▶ Exposição reunindo três imagens de cada um dos 15 fotógrafos integrantes do APC 15 fi ca em cartaz até 31 de maio

FOTOS: NEY DOUGLAS  / NJ
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A mulher abre o negócio, tem seus 
fi lhos, cria os fi lhos e se sustenta, 
tudo isso abrindo o negócio”

Dilma Rousseff
Presidente do Brasil

Exposição Belas 
Artes, a primeira 
mostra do artista 
plástico Eduardo 
Freire.

Fotos
1. Ítalo Trindade, Jussara Freire, 

Márcia Varela e  Francisco Eduardo
2. Lucas Calado, Eduardo Freire e  

Luiza Freire
3. Arnaldo Pires e Sérgio Freire
4. Tânia Salustino, Cibele Alves, 

Thásia Martins e Tininha Santos
5. Nelson Freire, Simone Silva e 

Saraya Freire
6. Rayssa Oliveira e Fernanda Barreto

?
VOCÊ SABIA
Que tradicionalmente conhecido como aboio, o canto 
do vaqueiro nordestino está nas raízes do homem que 
vive na caatinga tangendo o gado? Que o aboio do 
vaqueiro será tema do documentário do Revelando os 
Brasis, projeto patrocinado pela Petrobras? Que com 
o tema “Aboio: A Poesia do Vaqueiro, o Lamento das 
Caatingas”, o documentário será dirigido pelo radialista 
Francisco Tárcio Araújo, morador de Lajes, e as cenas 
na cidade potiguar começaram a ser gravadas na 
última quinta-feira e terminam amanhã?

O troco
A avó e o avô foram fazer 
uma visita ao seu fi lho, 
nora e netos e resolveram 
passar uma noite por lá. 
Quando o avô encontrou 
no banheiro uma caixa 
de Viagra, perguntou 
ao fi lho se podia usar 
uma daquelas pílulas. O 
fi lho falou que achava 
que ele não devia tomar, 
pois eram muito fortes e 
muito caras.
– E quanto custa? 
– R$ 20 por pílula.
– Não importa, insisto 
que eu quero provar. 
Amanhã pela manhã, te 
deixo o dinheiro debaixo 
do travesseiro.
No dia seguinte, perto 
do meio dia o fi lho 
encontrou R$ 220 em 
baixo do travesseiro. 
Telefonou para o pai e 
disse: 
- Pai, eu falei que cada 
pílula custava R$ 20, e 
não R$ 220.
- Eu entendi. Os R$ 200 
quem deixou foi a sua 
mãe.

No 
Dom
Hallisson e Tiago 
cantam Reggae e 
MPB, a partir das 
18h30 e a banda 
Mistura Fina vai 
de Samba e Rock 
nacional, a partir 
das 21h30, no 
Dom Vinicius, no 
Tirol, com couvert 
a R$ 10,00.

Octógono
O campeão peso galo do UFC, Renan 
Barão, vai colocar o cinturão em 
jogo pela segunda vez hoje, contra 
o americano TJ Dillashaw, na luta 
principal do UFC 173, em Las Vegas, 
Estados Unidos. E ao que depender 
do brasileiro, segundo ele mesmo 
antecipa, os fãs de MMA já podem 
esperar por mais um show no 
octógono. Com 34 vitórias na carreira 
e sem perder há oito anos, Barão vai 
em busca da segunda vitória como 
campeão linear. Além da luta entre 
Renan Barão e TJ Dillashaw, o UFC 
173 terá ainda os confrontos entre 
Daniel Cornier e Dan Henderson e 
Robbie Lawler contra Jake Ellenberger. 
O brasileiro Francisco Massaranduba 
também estará no card. 

No Catita
O melhor samba da cidade pede passagem 
para um sábado fantástico com Iury Bagadão & 
Convidados. Vai faltar chão no Buraco da Catita.

Bom programa
Um pub descolado, duas bandas afi adas e muita gente 
procurando diversão. A combinação explosiva dos 
elementos citados acabou culminando com o show das 
bandas Talma&Gadelha e Plutão Já Foi Planeta, no Favela 
Pub, hoje, a partir das 23h. A noite é assinada pelo Lado 
M Management, produtora especializada em assessoria, 
produção e gestão de agenda de bandas/artistas da cena 
alternativa de Natal. Informações no 9626-2500.

Agradecimento
O Hospital Infantil Varela Santiago, em 
nome do seu diretor superintendente, Dr. 
Paulo Xavier agradece ao apoio recebido 
do Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte, na campanha: “Nesta Copa, 
Marque um Gol na sua Consciência”. 
Foram vendidas, em apenas dois dias, 
no Tribunal, 209 camisas. O Varela conta 
com o apoio de toda a sociedade para 
contribuir com essa causa que visa a 
compra de um tomógrafo. Para que a 
compra seja possível, o hospital precisa 
vender 68 mil camisas. Vamos ajudar!

Inovação
O restaurante Gusto Santo, que já é referência em 
massas, risotos e vinhos no Tirol, está com uma 
novidade especial para os clientes que não abrem 
mão da qualidade dos pratos da casa. Agora, o 
restaurante oferece serviço Delivery também pelo 
aplicativo WhatsApp. Para fazer o pedido com 
muito mais comodidade, basta entrar em contato 
através do número 9851-3332. Todas as delícias do 
cardápio, a um toque do celular, sem necessidade 
de ligação. O Gusto Santo fi ca localizado na Açu, 
724, próximo à Hermes da Fonseca.

Sadepaula

 ▶ Alan Oliveira, Flávio Anselmo, Maria Luiza Siminéa, Vanderson Xavier e Habib Chalita na inauguração da M Hair, na Afonso Pena

 ▶ Renan Barão em preparação para 

o confronto contra o americano TJ 

Dillashaw, hoje, em Las Vegas

 ▶ Nando Cordel sobe hoje 

no palco do Teatro Riachuelo

 ▶ O artista plástico Eduardo 

Freire expõe seus trabalhos 

na Art Kasa da Prudente

 ▶ A ring girl Alane Pereira que ao anunciar o próximo 

round eleva a temperatura do público masculino

ELIAS MEDEIROS INOVA FOTO
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

RESTANDO APENAS 19 dias para o 
início da Copa do Mundo, o cli-
ma do Mundial começa a tomar 
conta de Natal. A decoração alu-
siva ao evento vai ganhando cada 
vez mais peças, as lojas populares 
e shoppings centers se cobrem de 
verde e amarelo e, por onde quer 
que se ande, é possível avistar car-
ros com bandeirinha do Brasil. 
Escolas, supermercados, centros 
de artesanato... Tudo parece es-
tar apenas contando os minutos 
para o dia 12 de junho, quando as 
seleções brasileira e croata se en-
frentam em São Paulo, no jogo de 
abertura do torneio. É o clima da 
Copa.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL percorreu as principais ruas 
da cidade e comprovou a empol-
gação dos natalenses. No bairro do 
Alecrim, maior centro de comér-
cio popular da capital, por exem-
plo, é grande o vai e vem de clien-
tes em busca de camisas, bonés, 
brincos, perucas, bandeiras e buzi-
nas, entre outros acessórios. 

A professora Fernanda Aquino 
carregava consigo uma sacola re-
cheada desses utensílios. “Não sou 
muito fã de futebol, mas costumo 
acompanhar as copas do mundo. 
Minha família adora, então com-
prei logo para todos”, disse. 

Também no Alecrim, há um 
lava-jato com dizeres em inglês 
nas suas placas de sinalização. 
Uma loja de veículos, que fi ca na 
Avenida Salgado Filho, pôs ban-
deirinhas em todos os seus carros 
e a rede de supermercados Nor-
destão incrementou ainda mais a 
sua decoração, tipicamente verde 
e amarela. 

Em pé no cruzamento da Ave-
nida Bernardo Vieira com a Rua 

São José, o vendedor traz com ele 
uma série de objetos: bandeiras de 
R$ 5, camisas de R$ 30 e buzinas 
de R$ 7. “O povo está começando 
a comprar. A gente espera que as 
vendas aumentem ainda mais nos 
próximos dias”, aposta ele, que 
não quis se identifi car.

Na Zona Sul da cidade, os sho-
ppings Cidade Jardim e Via Direta 
investiram pesado no material em 
alusão ao evento mais esperado 
do ano. Já o Natal Shopping é um 
pouco mais discreto, e ainda não 
está com tanta “cara” de Copa do 
Mundo assim. No interior do em-
preendimento, porém, foram ins-
talados brinquedos infl áveis com 
clara relação com o futebol.

A Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur) instalou 
novas placas nos postes e passa-
relas da BR-101, e também come-
çou a testar a nova iluminação da 
árvore do conjunto Mirassol. Fo-
ram instalados strobos brancos 
(luzes que piscam) e a Semsur ain-
da irá colocar, até o fi m deste mês, 
lâmpadas de led nas cores verde e 
amarela, em alusão à bandeira do 
Brasil.

A casa do Papai Noel vai se 
tornar a “Casa da Copa” e o pré-
dio que recebe tradicionalmente 
a Feira da Árvore se tornará o es-
paço Brasil Original, em uma par-
ceria entre a Prefeitura e o Gover-
no Federal, para a venda de arte-
sanato local. 

Dois servidores públicos com-
pravam materiais no centro da ci-
dade, em preparação para acom-
panhar especialmente os jogos da 
seleção brasileira. Sérgio Ricardo 
Pereira levou para um par de brin-
cos com a bandeira do Brasil para 
a esposa usar nas partidas.

 “Já tem muita gente esperan-
do a Copa, se preparando. Mas 
acredito que quando as seleções 

chegarem a Natal, o povo vai fi -
car ainda mais empolgado”, disse 
ele, que pretende reunir a família 
em sua casa nos jogos da seleção 
canarinha.

Junto com Sérgio, Felipe Go-
mes levou uma bandeira para co-
brir o capô do carro. Gomes se-
gue o discurso do companheiro de 
trabalho sobre a empolgação da 
população. 

“À medida que a abertu-
ra se aproxima, as pessoas vão 
se animando”, resume o servidor 
público. 

CIDADE DA COPA
/ EUFORIA /  NATAL SE VESTE DE VERDE E AMARELO PARA A CHEGADA DO MUNDIAL DE SELEÇÕES DA FIFA. COMÉRCIO, RUAS, CARROS E ATÉ O 
PRÉDIO DA PREFEITURA ADOTAM NOVA ROUPAGEM, O QUE A MARCA PASSAGEM DO EVENTO PELA CAPITAL DO RIO GRANDE DO NORTE
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1. Painel instalado na 
entrada da cidade traz 

saudação aos visitantes.  
2. Passarelas foram 
ornamentadas com 

bandeiras dos países.  
3. Comércio do Alecrim 

tomou banho de loja nas 
cores verde e amarelo.
4. Shoppings adotaram 

decoração alusiva à Copa. 
5. Estandartes da Roberto 

Freire foram elevados. 
6. Canteiros também 

receberam nova decoração.

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

ABC E AMÉRICA entram em cam-
po hoje pela Série B do Campeo-
nato Brasileiro 2014 em situações 
opostas. O Alvinegro, que encara o 
Icasa no estádio Iberezão (no últi-
mo jogo da punição do STJD) bri-
ga para voltar ao G4. O América, 
por sua vez, encara o Vila Nova, 
em Goiânia, tentando se equili-
brar na competição após a derro-
ta em casa para o Ceará.

A distância na tabela, no en-
tanto, hoje, é de apenas três pon-
tos: o ABC soma 10 e o América, 
sete. Apesar de diferentes condi-
ções na competição neste mo-
mento, os técnicos Zé Teodoro e 
Oliveira Canindé têm algo em co-
mum para hoje: os desfalques.

No ABC, a perda é grande no 
setor ofensivo. Artilheiro da Se-
gundona, Dênis Marques foi veta-
do ontem pelo departamento mé-
dico e está fora do jogo. O compa-
nheiro de ataque, Gilmar, ainda 
será reavaliado antes da partida, 
mas a tendência é que João Hen-
rique e Beto formem a dupla da 
frente titular. 

Além disso, Zé Teodoro já não 

conta com o lateral-direito Patri-
ck, também lesionado. Por ou-
tro lado, terá o retorno do zaguei-
ro Suéliton e do lateral-esquerdo 
Luciano Amaral, que cumpriram 
suspensão diante do Atlético-GO, 
na rodada passada.

Esse será o último jogo do Al-
vinegro de punição do STJD. Ape-
sar disso, o time jogará também 
as próximas duas partidas como 
mandante no Iberezão, em Santa 
Cruz, já que o Frasqueirão e a Are-
na das Dunas estão entregues à 
Fifa para a Copa do Mundo.

A missão, portanto, é continu-
ar 100% nessa estadia longe da ca-
pital potiguar. Nos dois primeiros 
jogos disputados em Santa Cruz, 
duas vitórias para o Alvinegro, am-
bas por 1 a 0, diante do Boa Espor-
te e do Sampaio Corrêa.

Pelo lado do América, a bruxa 
está ainda mais a solta no depar-
tamento médico. Além dos titula-
res que não tem atuado nas últi-
mas partidas por conta de lesões, 
o comandante americano ain-
da perdeu mais duas peças fun-
damentais na armação do time: 
o volante Márcio Passos e o meia 
Arthur Maia foram vetados e não 
jogam.

O meio de campo é o setor que 
mais preocupa, já que o time tem, 
além da dupla vetada para o jogo 
de hoje, os volantes Val, Tiago Du-
tra e Dener lesionados. O capitão 
Edson Rocha e o goleiro Andrey 
também ainda seguem em trata-
mento. O atacante Isac, por outro 
lado, foi liberado, mas será poupa-
do pelo técnico Oliveira Canindé.

O time, por isso, deve en-
trar em campo bem modifi cado 
para o jogo diante do Vila Nova-

-GO,  lanterna da competição com 
um ponto e  que tem cinco derro-
tas consecutivas, além de não ter 
marcado nenhum gol na Segun-
dona até agora.

Com essa série de desfalques, 
o técnico Oliveira Canindé poderá 
promover a estreia de dois recém-
-contratados ao time. O lateral-es-
querdo Paulo Henrique, que esta-
va no Santos, e o meia Jéferson, ex-
-Boavista, foram relacionados pela 
primeira vez. 

CAPENGAS
/ SÉRIE B /  COM OBJETIVOS DISTINTOS, ABC E AMÉRICA ENTRAM NA 7ª RODADA DA SEGUNDONA 
ENFRENTANDO O MESMO PROBLEMA: OS DESFALQUES QUE ATRAPALHAM A VIDA DOS TREINADORES

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

TRÊS MESES DEPOIS de defender 
seu cinturão de campeão dos 
pesos Galo do UFC, Renan Barão 
volta hoje ao octógono da maior 
franquia mundial de MMA 
para ser desafi ado pelo norte-
americano T.J Dillashaw. 

No UFC 173, em Las 
Vegas, Barão vai defender uma 
invencibilidade de 35 lutas contra 
um companheiro de treino de 
Urijah Faber, última vítima do 
potiguar no Ultimate.

Tido por Dana White, 
presidente do UFC, como 
“segundo melhor da atualidade”, 
atrás apenas de Jon Jones, Barão 
pode hoje chegar ao posto 
de segundo melhor colocado 
no ranking peso por peso da 
franquia, que hoje pertence ao 
também brasileiro José Aldo, 
companheiro de equipe do 
natalense. “Sou um grande fã de 
Renan Barão. Como não gostar de 
Renan Barão? Ele vai e acaba com 
os caras. Eu continuo oscilando 
entre Jon Jones e Renan Barão, 
e sem dúvidas, Renan Barão é o 
número dois do ranking peso por 
peso. Depois da última atuação 

de Jones, ele se mostrou ótimo 
e passou por todos os grandes 
nomes dos meio-pesados. Antes 
disso eu diria que Barão era o 
número 1 peso por peso, mas ele 
é sem dúvida alguma o número 
dois do mundo”, comentou o 
chefão do UFC em entrevista esta 
semana. “Ele vai lá e acaba com os 
caras, não importa quem seja. Eu 
amo caras que vão para aniquiliar 
pessoas, isso é o que ele faz”, 
afi rmou Dana White.

O elogio do presidente serviu 
de estimulo para o campeão peso 
galo. Segundo ele, as palavras de 
Dana White representam um 
reconhecimento de um trabalho 
e de muita dedicação. “Estou bem 
focado para essa luta. O camp 
(preparação) foi muito bom, pude 
evoluir bastante fi sicamente e 
tecnicamente. Agora posso dizer 
que estou pronto para dar mais 
um show. Quero nocautear ou 
fi nalizar”, afi rmou Barão.

QUANDO O RELÓGIO marcar 15h45 
no Brasil (horário de Brasília), 
Real Madrid e Atlético de Madrid 
entrarão em campo no Estádio 
da Luz, em Lisboa, para o duelo 
que vai defi nir o campeão da 
Uefa Champions League, a 
Liga dos Campeões da Europa, 
considerada a maior competição 
de clubes do planeta. 

Muito mais que a conquista 
da Champions, Real e Atlético 
disputam hoje um título histórico 
de supremacia em Madrid - e 
terão oportunidade de fazer isso 
na primeira fi nal envolvendo dois 
times de uma mesma cidade
Nada menos que 120 mil 
espanhóis são esperados na 
capital de Portugal, praticamente 
o dobro da capacidade do estádio 
da Luz, que receberá 65 mil 
torcedores.
No ano passado, a decisão da 
Champions também colocou 
frente a frente dois times do 
mesmo país. A Alemanha foi a 

nação da vez na vitória por 2 a 1 
do Bayern de Munique sobre o 
Borussia Dortmund, em partida 
espetacular com uma festa 
incrível da torcida no estádio de 
Wembley.
Hoje toda a pressão estará em cima 
do Real, recordista de títulos que 
espera levantar pela décima vez a 
‘Orelhuda’. ‘La Décima’ virou obsessão 
por escapar desde 2002, quando a 
equipe superou o Bayer Leverkusen 
por 2 a 1, em Glasgow. Já o Atlético 
vem embalado com a conquista 
do seu primeiro título espanhol 
em 18 anos e espera ser campeão 
europeu pela primeira vez.

Barão defende cinturão 
contra Dillashaw

/ UFC /

REAL E ATLÉTICO 
DISPUTAM FINAL 
EM LISBOA

/ CHAMPIONS /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Serra Dourada, 
em Goiânia-GO
Horário: 16h20
Arbitro: Edmar Campos da 
Encarnação–AM

AMÉRICA

Fernando Henrique; Marcelinho, 
Cléber, Roberto Dias e 
Wanderson; Jean Cléber, Dudu 
(Jeferson) e Daniel Costa; Rodrigo 
Pimpão e Max.
Técnico: Oliveira Canindé

VILA NOVAGO

Cleber Alves; Arthur, Júlio César, 
Gabriel e Christiano; Jefferson, 
Radamés, Nenê Bonilha e 
Marcelo Toscano; Gustavinho e 
Dimba. 
Técnico: Waldemar Lemos

é

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Iberezão, em 
Santa Cruz-RN
Horário: 21h
Arbitro: Pablo dos Santos 
Alves – ES

ICASA

Dionantan; Douglas, Naylhor, 
Preto Costa e Zé Carlos; Foguinho, 
Dodó, Elanardo e Danilinho; Felipe 
Klein e Zulu
Técnico: Marcelo Veiga

ABC

Gilvan, Madson, Suéliton, Samuel 
e Luciano Amaral; Michel 
Benhami, Daniel Amora, Xuxa e 
Rogerinho; João Henrique e Beto
Técnico: Zé Teodoro ▶ Dênis Marques (D), artilheiro do Alvinegro, foi vetado para o jogo de hoje

 ▶ Brasileiro é o terceiro no ranking dos melhores lutadores do Ultimate

FÁBIO CORTEZ / NJ


